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AiKÜCfcr foram conquistados por Heitor, 3; 
Mele, 2; Tedesco, 2; Hara e Imparato, i 
cada. 

As demais partidas tiveram os seguintes 
rèsuitados; 

Yplranga x 1» cie Maio — Vencedor; i" 
» de Maio, 9x1. 

Santos x Auto Audax — Vencedor: 
Santos, 11 i 3. 

Conimercial x Republica — Vencedor: 
Republica, 13 x ü. 

Automobilismo 

Nota» Nacionaes 

.1 PRIMEIRA PROVA PAULISTA DE VE- 
LOCIDADE — DESCLASSIFICAÇÃO 
DOS CONCORRENTES. 

Reunio-s« ha dias, a Commissão Julgado- 
ra da Primeira Prova iPauüsta de .Velocidade, 
realizada a 19 de Junho ultimo no circuito 
VTlla Guarany-Parque Jabaquara, resolven- 

do desclassificar os concorrentes, em numero 
Je sete, que concluíram a prova. 

Pelo regulamento da corrida, organizada 
de oollaborayão com os concorrentes e posie- 
riormente modificado pela Inspectoria de Ve- 
hiculos, com o conhecimento de todos, os pro- 
testos feitos até 24 horas após a corrida, pelos 
corredores que se julgaram prejudicados pela 
desclassificarão, poderiam promover a des- 
classificasão dos competidores, uma vez pro- 
vadas as irregularidades allegadas, como se- 
jam: faltas previstas pelo regulamento ou es- 
tabelecidas pela praxe seguida em competl- 
jóes idênticas no extrangeiro, isto é. 
o carro ser empurrado por pessoas extranhas, 
quando o motor falhasse, afim de movimen- 
tal-o; não dar a mão ao competidor que pro- 
urasae passar-lhe â frente; usar artigos (ga- 

mlina, oleo, etc.) do casas não inscriptas para 
Cornecel-os; chegar fóra do tempo determina- 
lo como máximo a partir do tempo obtido pe- 
lo vencedor, etc. 

No dia seguinte A prova, quasi todos os 
competidores Impugnaram a» collocaqões de 
todo» os concorrentes, com documentagão 
aceitarei; então, a Commissão Julgadora 
optou pela desclassificasão geral, como me- 
dida justa e equitatlva. 

"A Correctora", casa que patrocinou a 
prova, querendo ser gentil para com os corre- 
dores, poz á disposigào delles a importância 
dos prêmios disputados na corrida, e que se- 
riam entregues «os vencedores duma nova 
prova que elies mesmos projectassem, mas 
jem ônus para a cosa intituldora. E', não ha 
duvida, a uníca solugão para o caso. 

Notas extrangeira» 

AS VENDAS DK MARMON EM ABRIL 
As vendas dos carros Marraon no mez de 

Abril proxlmo passado ascenderam a 2.5(57 
•unidades, cifra que pela primeira vez foi regis- 
trado nos negocios desta companhia. 

EMBARGUES DE CHANDLEB 

Apezar do mez de Margo de 3924 ter sido 
o de maior exportagâo de automóveis Chan- 
dler, os embarques desta marca em Abril ul- 
timo foram de 22 "j" superiores ao mez ante- 
riOK e 38 "l0 a Maio sobre o de Abril de 192,5. 

A SITUAÇÃO DO MERCADO» 
AUTOMOBILÍSTICO 

Dissemos que o menor pedido de carros 
marca Ford e a diminuigão nas actividades 
desta e de algumas outras fabricas, trouxe- 
ram como conseqüência o facto de não ser 
possível alcangar no primeiro trimestre de 
1927 a mesma cifra de produegão do período 
•«jspectivo de 1926. Na realidade, a differenga 
le uma a outra está representada em 13 "i". 
''abe declarar, entretanto, que na diminuigão 
lo pedido de automóveis Ford influíram e não 

pouco os rumores circulados a respeito da ap- 
parigâo dum novo modelo de quatro cyllndros. 

A situação, entretanto, é prospera e per- 
mitte antecipar um longo período do adianta- 
mento continuado na industria. Nota-se uma 
naior proporção na venda de autos de catego- 
ria elevada e bons negocios na immonsa maio- 
•ia das fabricas, que assim podem firmar cada 
ez mais á sua estabilidade financeira. As fa- 

bricas estão peoccupadas em crear algumas 
ãiOllidades que permitiam augmentar a sua 
producção. muitas dellas forçadas pelo ines- 
perado pedido encontrado, emquanto, muitas 
ressoas notáveis na industria se occupam da 
problemas annexos, como o do trafego, illu- 
nlnação e pharoes dos carros, vendagem dos 
cairos usados, etc. 

itO.OCO MILHAS DE PERCURSO FEITO 
POR UM J.OPDAX 

O primeiro carro Jordan construído pela 
Companhia em 3 906. acaba de cumprir tem 
percurso de 300.000 milhas, em perfeito estado 
de fuhíolonainento. Os comnieroiantes que 
vendem esta marca expressaram grandes es- 
peranças, em especial, na introducção dos ty- 
pos pequenos. 

O FALLECIMBNTO DO GRANDE TABRI- 
GA NTE ALLEMAO KARL VON OPEL 

A industria automobllistica aTeniR ficou 
de luto. 

O fellecimento do Sr. Karl Von Opel. oe- 
oorrido recentemente, deixou na ■Jtr.iustria 
una vaga muito dlfftcU da ser preenchida, 
pois. este grande Industriai representava na 
Allemanha o mais alto expoente da p^enelail- 
dade oonstruetora no ramo de autoninv.-.s. 

Os sems carros são os mais populares na- 
quelle paiz, tendo grande aceitação no resto 
do Mundo. Foram uns dos primeiro» carros 
europeu* que «e introduziram na America do 
Sul, tondo •etnaimente grande nccltagno os 
últimos modelos, principalmente os tvpos pe- 
quenos. de 8 e 10 H. P., que foram apreciados 
no u'timo Salão do Automóvel. 

UM ESTIMULO AOS ESTUDANTES DE 
ENGENHARIA 

A directoria do Automóvel Club Argen I- 
no resolveu instituir, prêmios especiaes, con- 
sistentes em medalha» de ouro. que serão of- 
'erecidas aos alumnos da Faculdade do En- 
genharia que apresentarem bon.» trabalhos, 
iobre viação. 

K' digno de appiausos a feliz Iniciativa 
ornada pelo Automóvel Club Argentino, que, 
>em duvida alguma, será recebida com agra- 
do pe'os estudantes. 

Eis um bello exemplo que merece ser se- 
ruido pelos dlrectoreg do Automóvel « lub do 
Brasil, porquanto, é seguindo as llçOes da- 
das pela socleda ie congenere argentina, qiX 
poderão fozer oh<a aproveitável no Brasil, 
<!«'• sômente necessita de patriotismo, de 
multo patriotismo de seus filhos, para che- 
gar a ser respeitada e olhada como igual pe- 
las grandes potências do mundo. 

Technica automobilística 

OT I RO TRIUMPHO DOS FREIOS NAS 
QUATRO RODAS 

Ha alguns dias um automobllista desoo- 
f no acci.lentalmente. um novo emprego para 
os freios nas quatro rodas. 

Por um erro de calculo ao adeantar-se a 
.outro automóvel num plano incluinado. na en- 
tiada duma garage publica, a» suas i*odos 
aosterioreg ficaram travadas pelas do outro 
lufomovel. Para separai-as foi necessário em- 
pregar um macaco em seu proprlo auto, e, 
ijustai o freio_de emergência de maneira que 
■ automóvel não andasse para baixo pelo pia- 
no inclinado. Então, eomprehendeu a neces- 
sidade dos freios na9 quatro rodas. 

Se ns rodas deanteiras não estivessem »u- 
teitas peios freios, quando as de traz eram 
levantadas pelo macaco, o automóvel ter-se- 
nia posto em movlmqnto por si só. 

O AUGMENTO DA PRODUCÇAO DO AMIL- 
CAR 

O Amilcar goza de grande aceitação no* 
niercado.s automobilísticos euroneus. especia'.- 
njento nos franeezes e italianos, isso é um 
conseqüência lógica dos resultados obtidos pa- 
ra esta marca em infinidade de provas despor- 
tivas destinadas a earros de pequena cylln Iru- 
la: e pelos beneficios que deu a. sexis nume- 

rosos clientes, encarregou-se de fazer-lhe n 
n.clhor propagando. A facll eontln'ia<,"o e a 
resistência em summo gráo do chassis, lhe 
valeram a fama de auto utilitário, o que., mo- 
tivou um considerável auamento de produ- 
ção noa últimos annos. Poucos motores de 
1.034 cinc. de cyilndrada tém o seu poder re- 
sultado obt(do após muitos "annos de expe- 
riência na con*trucgào. 

O Amilcar tem válvulas laterae». sobre 
cujas vantagens é inútil insistir. Os motores 
de typo economico que devem trabalhar nas 
mais variados condò.ões de ambiente e tem- 
peratura para desinvolver o máximo de po- 
tência com o minimo consumo de combustível, 
encontram esse eystemá de válvulas laterncs 
o mais conveniente. Noa motores pequenc» 
como o Amilcar. o systema de veivula» na 
cultura obrigaria a usar um especial disposi- 
tivo que no minimo njuda»"'" "» anteriormen- 
te citado. Porém, não só a» bondade» Já co- 
nhecidas em Amilcar determinaram o MUgmen- 
to de sua producçào. como esve foi o fru to do 
• perfeiçoamento que conscguio nos últimos 
tempos a fabrica Amilcar na elaboração de 
neu» motores. U'. n» actualldade. o citado 
carro, um meio de locomoção tão rápido como 
barato, e o sugmento da pioJaeção Lgvaio ' 
feia fabrica « meritarto. 

Eriihante e documentada exposi- 

ção apresentada ao Conse- 

lho do Instituto de Café de 

S. Paulo, a 30 de Junho de 

1927, pelo seu presidente 

Sr. Dr. Mario Tavares. 

Senhores Membros do Conselho. 
Ha quasi um anno tornámos dever im- 

perativo dizer-vos, nesta época, do occorrido 
na vida do Instituto de Café, embora a tanto 
não nos obrigue qulquer imposição legal. • 

De todos os embates que o apparelho da 
defesa do café tem soffrido, certo o maior e 
irremediável vibrou-lhe a morte, sutotrahindo 
ceiere, violenta, brutal e inesperadamente da 
«ua direoção, as suggestóes da intelligencia 
lucilante do grande conhecedor dos homens, 
o meigo psychologo das paixóes políticas, o 
incisivo solucionista dos magnos problemas 
da administração, a firmeza inabalavel nas 
deliberações e a serena perseverança na acção 
deliberada que foi Carlos de Campos, o 
seu oreador, o seu estrenuo defensor, o leal 
e desinteressado amigo da lavoura cafeeira. 
Quando ella recordar a historia de suas ai'- 
fiicções, que é o reflexo de toda a sua ex- 
istência; a "via-crucls" de sua jornada; a 
incerteza das perigosas intervenções officiaea 
oocasionaes, deve, ao commemorar dentro em 
pouco o segundo Centenário do Café, con- 
templar o pantheon dos Governos que a de- 
fenderam e então deter-so-ha, sem duvida, 
diante da imagem desse que se foi ha pouco 
da existência na pompa invejável de uma 
intermina, oommovedora e espontânea pro- 
cissão de homens e mulheres, ouvindo em 
cCro unisono, vinda de milhares de corações, 
nenia funda, dorida, inesquecível e impressio- 
nante, que resoou nos recantos longínquos 
de São Paulo, nas cercanias do Brasil inteiro 
e no mundo civilizado. 

A lavoura que um dia ha de ser-lhe agra- 
decida, recordando os pro-homens que lida- 
ram seus interesses, reconhecerá que quem 
lhe legou uma obra de defesa systematizada, 
quem teve a coragem de vincular a responsa- 
bilidade do Estado á sorte delia, concedendo- 
ihe em fôrma interessante e nova entre nós, 
endosso para a considerável somma de dez 
milhões de libras, foi o seu maior bem- 
íeitor, foi Carlos de Campo*. 

A sua obra que está radicada no senti- 
mento gerai e na consciência collectiva, vem 
proseguindo inalterada no período governa- 
mental do eminente e preclaro paulista, juris- 
consuito e mestre de direito, Exmo. Dr. Dino 
Etieno. Certò será defendida também pelo 
espirito moço, vivaz, culto e patriota do Dr. 
Juilo Prestes, que dentro em pouco assumi- 
rá o governo com pleno conhecimento da 
magnitude do problema que a defesa do nosso 
principal produeto encerra. 

listas, fluminenses e mineiros têm re- 
velado .um admirável senso pragmático. O 
que todos elles, leaderados pelos paulistas, 
têm feito neste sentido, honra magnifioa- 
mente a nossa capacidade organizadora." 

Os nossos trabalhos decorreram com ac- 
centuado movimento progressivo, sem pausa 
no desdobramento da nossa acção. A dire- 
ctoria da Fiscalização de Transportes acóde 
ás necessidades diuturnas que em assumpto 
de tanta complexidade, como a defesa do preço 
do café, surgem e se multiplicam dia a dia. 
Desempenha Junoção de tal rosponsabildade 
que centraliza a vida do problema da defesa 
dentro de São Paulo e fôra delle. 

As vias ferreas que servem a este Es- 
tado collaboram hoje em unanimidade, soli- 
dárias com o Instituto na execução do seu 
programma, reunindo-se os, seus representan- 
te», ãials "de. uma vez. em nossas sessões, 
para as providencias aconselhadas pelo mo- 
mento. Insta consignar que da um desses en- 
tendimentos resultou o decreto governamen- 
tal, Impedindo a expedição de segunda-via 
do conhecimento antes da publicação peía 
imprensa da perda da primeira. Quem não 
ignora negocios bancários, empresta á me- 
dida o valor exacto, pela garantia que ra» 
veste hoje esse documento, facilitando ao la- 
vrador operações de credito. 

Sem critério seguro para fornecer cafés 
«o mercado de Santçs, instava que fugisse- 
mos do regimen das sorpresas, que tantos 
sobresaltos creavam ao commercio honesto, 
augmentando-se ou diminuindo-se as onlna- 
das, inesperadamente. Servíamos assim, con- 
tra o nosso anseio, ás especulações in- 
defensáveis. A posição privilegiada de gran- 
des produetores de café, de facto, oom o 
monopolio do produeto, obrigava-nos, senão 
por temperamento, pelo prestigio das trans- 
acções a fender a abobada em que os ne- 
goclos se tramavam e q. agir A luz sem re- 
servas, tanto mais que o Instituto está aci- 
ma ao commercio, como regulador da defesa, 
não penetra nas suas relações, não concorre 
com elie. 

Dahi a adopção do critério applaudido 
entre nós pelos que conhecem o assumpto e 
pelo extrangeiro, na consonância das de- 
monstrações já divulgadas pela imprensa. As 
entradas passaram a ser exacta funeção do 
consumo, da quantidade por «lie reclamada 
no mez anterior, vincada da característica da 
flexibilidade, ficando-nos a liberdade de, em 
casos exoepcionaes, a juizo do Instituto, mo- 
dificar as quotas de accôrdo com os reclamos 
do mercado, respeitados os conventos celebra- 
dos. O aviso do volume a descer para gantos, 
entrou nos domínios da publicidade, oom sete 
a oito dias de antecedência. Partio-se um se- 
gredo eondemnavel e moralizou-se a medida 
de detlesa. 

Oliveira VIanna, soclologo e publlolsta, 
consagrou a case critério, adoptado ha mezes 
pelo Instituto e agora pelos Estados cafeel- 
ros, em longo artigo de appiauso, entre ou- 
tras-, estas referencias: 

"Urgia renunciar o critério dos duodec;- 
mos -f- e foi o que fizeram os quatro Estados 
cafeelros no convênio ultimo. Em vez de di- 
vidir as safras em doze partes c entregal-as 
ass^m tamlnadas aos mercados, adoptaram os 
Estados interessados um novo critério — o 
da equiponderação entre a otferta e a pro- 
i uva. de modo a evitar que aquella supere 
esta. Os reguladores continuarão com a sua 
funeção do reter toda a massa das safras, 
mas em vez de deixarem escoar uma quota 
duodeolinal, já agora só deixam sahir aquelia 
porção de café» Julgada estrlctamente ne- 
cessária para cobrir as solicitações dos mer- 
cados. Eqüivale dizer que as sabidas dos re- 
guladores passarão a ser calculadas, não 
mais pelo volume da» safras, mas pelas ex- 
igências da procura. Este critério offerece, 
sem duvida, maior flexibilidade do que o 
anterior e possue. por este meio. uma ef- 
flcada delbnsiva muito maior." 

"O plano de defesa do café é assim rea- 
lizado com mais precizüo e etficlenela. Não 
parece poder falhar, nem mesmo no caso de 
safras excepdonaes, nem mesmo no caso de 
r ar seção do consumo." 

"Como se vê, a política do café cada vez 
mais modifica, retoca, aperfeiçõa os seus ap- 
parelho* de defesa. 

■E* de justiça confessar oue nisto pau- 

Com o constante lee-imamento á policia 
de quantos pastaram a malevolencia^propria, 
alimentando a alheia, com a falsa noticia de 
embarques de favor, o Instituto conteve os 
novelleiros e açamou o boato. Vários inquéri- 
tos policlaes foram instaurados e nada de po- 
sitivo até hoje foi colhido. Queríamos o 

■ depoimento precizo, indicando o beneficiá- 
rio para perseguirmos o contraventor. Sem- 
pre deparámos a insinuação dúbia, na som- 
br3> cautelosa para a defesa própria. 

'Quem assim abrio constantemente oppor- 
tunidade para prova de sua solidária cum- 
plicidade tácita ou explclta na violação da 
lei e dos regulamentos nunca transigiu com o 
deücto nem favoreceu o delinqüente. O ins- 
tituto nem uma vez, em toda a sua existên- 
cia, nunca cedau a solicitações, nunca fra- 
quejou diante da poiitioa ou da amizade para 
permittir einbarquea com violação da ordem 
geral estabelecida. 

Mais de uma vez desgostou, executando 
inflexivelmente a igualdade de direitos que 
os legisladores erigiram em preceito. 

Sem essa dlrectriz, permittlndo que um 
só interessado quebrasse a rectillnea glzada, 
a chave mestra da defesa e o programma em 
sua estruetura integral teriam perecido, 

Na expectativa de uma safra anormal, 
foram adquiridos nesta Capital cinco arma- 
zéns de notável capacidade receptora, e ter- 
renos possibilitando, ccm a construcçâò de 
novos, aoudirmos ás necessidade» de varias 
emprezas ferroviárias. As edificações foram 
confiadas, mediante concurrencla, a enge- 
nheiros idoneos e que alcançaram as melho- 
res ciassificações. Distribuídos 38 convites, 
compareceram 29 proponentes. Rara prover, 
durante a demora nas construcções, foram 
arrendados grandes armazéns. Podemos 
assim annunciar que, a partir de amanhã, co- 
meçarão as entradas de cafés nos Regulado- 
res desta Capital. Organizado deafarte o ser- 
viço, também a quantidade para aqui desti- 
nada vai ser consideravelmente augmentada, 
elevando-se a dez mil saccas diarlas. 

A regularização praticada pelo Instituto 
já foi adoptada pelos Estados de Minas, Rio 
e Espirito Santo. Acreditamos que não ha mais 
mentalidade incrédula da excellencia do remé- 
dio ou a elie contraria. E' natural que assim 
seja, sabendo-se que a providencia está sendo 
seguida por vários Outros paizes e por outros 
estudada. 

A Inglaterra repres?, a borracha; (Cuba, 
faz o mesmo com o assucar; a Colombia, cujo 
representante consular nos deu o prazer de 
procurar no Instituto os nossos regulamentos, 
preoccupa-se com a construcção de armazéns 
e a appiicação do nosteo processo; os Estados 
UnidOg defendem o petroieo e estudam a re- 
tenção do algodão. 

O Estado de Pernambuco adoptou o nosso 
critério para a defesa do assucar. Está pu- 
blicado um projecto de lei, suggerido. ao que 
consta, pelo Governo Americano, para que 
o mesmo fique autorizado a emprestar 230 
a 400 milhões de doliars a uma cooperativa 
que auxilie a lavoura com 75 0|0 do valor de 
suas safras e os produetos sejam armazena- 
dos até melhorarem os preços, evitando a de- 
preciação pelo abandona â sorte do mercado. 

O Sr. Octavio Mangabeira, nosso eminen- 
te Ministro do Exterior, communicou ao Sr. 
Presidente do Estado, em começo deste anno, 
que o !Sr. Lodwen, antigo governador de 
ohlo » um dos polltijos mais cm evidencia 
nos Estados Unidos, approvou nestes termos 
a attltude do Brasil na defesa do café: 

"Tanto eomo a Austrália, disse Mr. Lo- 
tvden, achou meios de cuidar de sua enorme 
producçãç de lã, sem arruinar os criadores 
• o Brasil um processo pelo qual o excesso do 
seu café não constituo mais uma ameaça e 
a Inglaterra ufn methodo pelo qual o excesso 
de sua borracha hão paraiysa mais a suá 
crescente Industria, s^ssira também a Ame- 
rica pôde, se quizer, encontrar um melo de 
aliiviar „ fazendeiro americano do peso dos 
seus produetos." 

Recentemente, a revista americana "Spl~ 
ce MUI" pnWJoou ionge artigo do Sr. O. 
Wilson, fávofàvè! 1 acção do Instituto, fun- 
dado em Interessantes dados estatísticos.- 
J9êein,-se ahj e.stas affirmações: 

" Durante 20 anqos a Çoverno Brasileiro 
tem soe corrido a industria cafeeira nas suas 
crises periódicas por meio de compras de 
grandes provisões do produeto. as quacs são 
retiradas do mercado no intuito de manter a 
alta dos preços respectivos. Nunca houve, 
porém, contrôlv do mercado durante essas ten- 
tativas de valorização, o novo plano propõe- 
se assim a substituir o controle intermit tente 
por outro de caracter permanente com o pro- 
posito aliás divulgado de estabilizar perma- 
nentemente o fluxo dos mercados de café. evi- 
tando dessa maneira as fluctuações què se- 
guiam invariavelmente ao congestionamento 
do mercado durante certos mezes do anno". 

"Quando se adoptou o plano de defesa ha 
dous annos. nutria-se o receio de que o In- 
«tltuto, tendo o contrále do mercado de São 
Paulo, creasse uma situação artificia! e dlffi- 
cil para obrigar os preços a subirem i No em- 
tanto, f>a algarismos demonstram claramente 
que o Instituto não fez isso" "No fnancia- 
mento da defesa cafeeira os dlrectores do 
Instituto se debateram contra dlfflculdade 
Inesperada no começo da organização, 

para conseguir um empréstimo, cujo produeto 
fosse destinado a manter a alta. Esse dinhei- 
ro foi adquirido na Europa". 

O nosso Cônsul Geral em Nova Tork, 
Dr. João Carlos Munlz. publicou Interessuntí 
estudo reconhecendo que é a primeira vez qua 
um pa z produetor organiza sob auspício oftl- 
cial a defesa do produeto. E. corroborando 
sua affirmatlva de que os americano» já com- 
prehendem e aceitam o nosso programma. 
transcreve vários trechos de uma communi- 
caçào que lhe fizera o Sr. C. G. Campbell, 
considerado nos E»tados Unidos o maior phl- 
iosopho de economia política, nos çuaes se 
lí: 

"Estou do completo acçôrdo com seus ar» 
Pimentos em defesa, do Instituto de Café. 
Concordo em que este representa um progres- 
so na poPtlca cafeeira de seu palz e, mah 
ainda, a meu ver na política econômica ge- 
ral. a Política econômica, tomo tudo mais, 
progride constantemente e o Brasil acaba d* 
dar uma contribuição valiosa ft política eco- 
nômica do Estado, fornecendo um exemplo au,! 

outros pa'zes hão de forçosamente, senão *«■ 
gulr na fôrma, em principio", 

A previsão do phllosopho- vai sendo reali- 
zai». 

Em reunião nesta Capital, a 28 do corren- 
te. o* representantes doa Estados de Mina», 
Rio. Espirito Ranto e São Raulo. baseados 
na» avaliações da* respectiva* safra* par* 
3927-1928. convrer*m na^ quota* de café* d"* 
tinados a» estradas da ferro, par» » extKg- 
taçio. 

Os Estados da Bahia Pernambuco com 
solicitude nos prestaram informações õa esti- 
mativa de suas safra.-- Com o desenvolvimen- 
to de sua» plantações, o Instituto deve convi- 
dal-o para as conferencIjf""àfc interesse geral. 

Aao Estado do Paraij enviámos um emis 
sario em 1923, solicitando a solidarieda- 
de do seu Governo aõ piano de defesa. A 
resposta nos foi desfavorável. A seguir otfi- 
c.ámos, solicitando um technico para a confe- 
rência dos Estados e depois pedimos a avalia- 
ção de sua safra. Os nossos appellos não ti- 
veram resposta. 

Teve alta'significação o movimento de so- 
lidariedade dos Estados, que, se não foi ainda 
possível na defesa oommerciai, a cargo só do 
São Paulo, traduz auxilio de alta valift para 
que os portos não sm congestionem, armaze- 
nando além das 'necessidades do consumo ou 
exportem, preterindo os. demais centro» pro- 
duetores. 

A Imprensa; por vários dos seus orgãos, 
e altas autoridades na vida bancaria, comme, 
ciai, agrícola e politUa spplaudirara vivamen- 
te o resultado alcançado. Destacamos dentro 
ellas, a Sociedade Rnrau Brasffeira. O emi- 
nente Sr. Presidenta do Estado, em carinho- 
so cartão ao preside rir do Instituto, cetnsa- 
grando o trabalho realizado, terminou dizen- 
do que "o commercio, a lavoura e o Instituto 
estão de parabéns". 

Coroando a obra conimum cor o prestigio 
da sua alta autoridade, .om o largo tirocmio 
da sua vida publica, com o seu acendrado 
patriotismo, acaba o no. Dr Washington 
Luis, dlgnissimo Prek ite da Republica, do 
appiaudir q trabalho d. Estados irmãos, de- 
terminando pro '•$% wutra que elie seja 
respeitada. Ao m-sr c empo, o Exmo, Sr. 
Dr. Victor Kon-c r dirão Ministro da Viu- 
ção, mandou-nos o se appiauso "á acção 
patriótica do grandes serviço» 
vem prestando aos inte esses economicos do 
paiz". 

E' este o teõr do tetegramma de S. Ex.. 
"De accôrdo con. (s instrucções do Se- 

nhor Presidente da Republica, este Ministé- 
rio acaba de tomar as seguintes providencias 
tendentes a' facilitar a execução do accôrdo 
firmado entre os Esta llÇj de São Paulo, MUnas 
Geràes, Rio de Janeiro e Espirito Santo para 
regulamentação dos trsnaportea e defesa do 
café durante a safra do 1927 a 1928. Foram 
expedidas ordens a todas as estradas de ferro 
para que entrem em combinação com os go- 
vernos dos referidos Estados na parte rela- 
tiva ás linhas dentro dos respectivos territó- 
rios e na proporção fla produoção de cada 
um destes, conforme as porcèntagens estabe- 
lecidas no Convênio jpa. a o transporte das sa- 
fras de café, 

No intuito de tornar ainda mais eííectiva 
a collaboraçâo do governo federal na dofésa 
econômica do nosso p; 'ucipal produeto, o Se- 
nhor Presidente acaba do tetegraphar aos go- 
vernos dos Estados d Bahia e do Paraná, 
declarando-lhes quo o governo federal veria, 
com grande satisfação, a sua adhesão e so- 
lidariedade ao plano defesa estabelecido 
por esse Instituto, o qvai representa medidas 
de intersse capital pa'» a economia dos Es- 
tados e da União. 

Oabe-me também 'ommunicar que o ■Se- 
nhor Presidente determinou providencias jun- 
to ao Sr. Ministro da Tlzenda no sentido das 
alfandegas de Santo ?, .tio e Votorla observa 
rem na exportação a porcentagem convencio- 
nada. 

TransmiUlndò-lh* as resoluções, c ;m- 
pre-mo exprimir q- i.i appiausos á acçSo 
patriótica uesse inslltito, q'ue grande- servi- 
ços vem prestando aos interesses economicos 
do paiz. Saudações cordiaes. — Victor Kon- 
der. Ministro da Viação". 

Foram as seguintea as providencias orde- 

Aos Drs. Munhoz da Rocha e GòGà Cai- 
respectivamente Presidente e Oovern*,. 

dor dos Estados do Paraná e da Bahia, o Se- 
nhor Presidente da Rtpublica dirigio o tele- 
gramma seguinte: 

V . "Tendo os Bstad le S. Paulo, Minas 
Geraes, Rio de Janeip. Espírito Santo fir- 
mado um accôrdo pata a regulamentação dos 
transportes, e defesa d) café, durante a safra 
que vai se inicar, etnvenio esse de elevado 
alcance para a ecoromla da Nação, venho 
manifestar a V. Ex. a grande satisfação quo 
teria o governo feder»] com a adhesão dessa 
Estado ao plano que visa defender n nossa 
maior riqueza. Estou certo de que o voss» 
esclarecido^ patriotismo não recusar# o ampa- 
ro e solidariedade a uma iniciativa que, im- 
portando na valorização do nosso principal 
produeto, interessa profundamente a vida eco- 
nômica e finandelra do Brasil. Saudações 
cordiaes. _ Washington Luis". 

Para o inspecior federal das estradas da 
ferro foi expedido o seguinte aviso: 

Determino vossas urgentes providencias 
no sentido de que os dlrectores das diversas 
estradas subordinadas n essa Inspectoria en- 
trem em entendlmçnt» com os Governos dos 
Estados de São Paulo, Minas Geraes, Rio de 
Janeiro e Espirito Santo, com relação ao 
traneporte, nas linhas torro-vlarla», dentro 
dos respectivo.» len-ltorlos. da safra de café 
correspondente ao período de 1927-1928. de 
modo que esse transporte soja na proporção 
da producçào de cada um dos referidos Esta- 
dos e de conformidade com" a porcentagem 
estabelecida no. Convênio entre os mesmo» 
celebrado. SaudiaV». Viofor Konder." 

Aoa dlrectores das Estrada de Ferro 
Central do Brasil. Oeste de Minas <• Noroeste 
do Brasil, foi endereçado o seguinte aviso; 

"Detenhíno entreis em urvente entemit- 
mento com os Governos do» Estados de São 
Paulo, Minas Geraes e Rio de Janeiro com 
relação aos transportes, na» Unha» ferro-vla- 
rias, dentro do» respectivos territórios, das 
safras de café correspondentes uo período do 
1927 a 1928, de modo que esses transportes 
sejam proporciona cs A producçào dos referi- 
dos Estado* •' ''e conformidade com a* por- 
centagens estabelecida» no convênio antro 
elles realizado e o Espirito Santo. Saudações. 
— Victor Konder.'' 

A Directoria de Estatística, Proi>agahd*, 
Publicidade e Informações, em cada uma de 
sua» sucções vai demonstrando a efflolenclu 
de sd* organização. Os ulgarispioa publica- 
dos mensalmente são procurado» em fome» 
inf0rn'.adoras de autoridade mundial. 

O conhecimento diário do movimento de 
cafés entrados na» estações das estradas do 
ferro, chegados a Santo», embarcados paru 
o exterior e existente» nos mercados consu- 
midores, augnicnta o valor do serviço em 
«preço. 

Nelle colhemos os dados do que repre- 
sentou até IM-t. na economia do Brasil, o 
commercio de c«fí no exterior e s eegurança 
de que. no *000 de 1926. «Icançámo» o rrcord 
na exportação para o* Estado» Unidos da 
Amarie* do Norte, enviando 7.676.848 saccas 
concorrendo u»»lm oara que penassem 11* ba- 

lança. puro das finanças nacionaes o resulta- 
do de um bilhão treze milhões trezentas e 
quarenta e tres mil seiscenlas e quarenta e 
uma libras (1.013.343.641), num valor glo- 
bal de cento e noventa e nove milhões seis- 
centos e sessenta e tres mil quatrocentos e 
tres doliars ($ 199.663.403) ou sejam 1.607.000 
saccas de augmento sobre 1923. Fornecemos 
em 1926 a porcentagem de 69,3 0 0 das ne- 
cessidades americanas de café, ao passo que 
de 1924 a 192,5 ella não ultrapassou de 67,2 •1°. 

Tal importação, diz o nosso Consui Ge- 
rai nos Estados Unidos, foi a mais vultosa 
na historia .do nosso café. 

Ficaram assim dissipados os temores dos 
que attrlbuiam ao appareoimento do Institu- 
to, decréscimo no consumo. 

O Dr, João de Lourenço que se dedica 
com indiscutível e notoria competência a as- 
«ütnptos financeiros e economicos, em suas 
publicações conimentOu o augmento de con- 
sumo alcança cio polo Brasil, em brilhante ar- 
tigo do quui extrabimos estes períodos; 

" Essa» reflexões sorprendentemente me 
loram ncudlndo ao espirito, s com um 
automatismo também sorprendente aqui 
lixadas, quando, após o cotejo das ultimas 
estatísticas recebidas sobre a situação com- 
marcSal do café, nos Estados Unidos, come- 
cei a attentar para o antagonismo, que exis- 
te entre a cegueira com que. dentro do Bra- 
sil, se ergue a corrente infensa á política de 
defesa do produeto, e cs admiráveis resulta- 
dos materlaes que essa 'lúcida política vai 
determinando. Sendo a Norte America o nos- 
so maior mercado comprador, pois no to- 
tal da exportação brasileira, com esse des- 
tino, s.j a 90 0 0 correspondem ás remessas 
do ca fé, tornou-se fastidiosa a objecção de 
que estamos provocando a própria perda de 
um centro de' consumo dr vital Importando 
para o nosso paiz. ICu n,7o quero, evito mes- 
mo de o fazer, fixar de novo uma those 
que já se acha não só amplamente exgottada 
POr quantos delia se têm occupado, mas ab- 
solutamente destruída, pei*s factos e pelos 
números, no que eiia appareníava de mais 
Impressionante, como seja a possibilidade de 
uma forte depressão no uso do café. delibe- 
radamente praticada nos Estados Unidos. 

Ponhamos tudo isso á margem e .exami- 
nemos os algarismos, nus e oru's como elles 
são. A esse respeito, as estatísticas ameri- 
canas. revestidas de um caarcter de comple- 
ta insugpelção, reclamam aqui toda a pulrli- 
cidade. Como se, sabe, a importação de café, 
■nos Estados Unidos, bateu um perfeito rccord 
em 1923, o que quer dizer que o seu con- 
sumo se dilatou consideravelmente, pela sim- 
ples razão de ser a quantidade, reexportada 
insignificante em face do volume adquirido 
no extrangeiro. Um novo record. porém, 
acaba de ser assignalado em 1926. Em con- 
fronto com 1925, o augmento verificado no ul- 
timo anjio. na Importação americana de café 
foi de 16 0|0 no tocante ao volume e de 12,5 
0 0 quanto ao valor. Mas não é só. A exporta- 
ção do café brasileiro destinado aos Estados 
Unidos exprimindo-se na cifra de 7.676.846 
saccas, de 3 32 libras cada uma. e no valor 
de 190.663.403 doliars, corresponde # maxl- 
ma quantidade jamais alli recebida, de pro- 
cedência do nosso paiz. Devo aocrescentar 
que a importação de café brasileiro, nos Es- 
tados Unidos, em 1923, também fôra a maior 
conhecida na historia do respectivo commer- 
cio americano, o que dispensa commentarios. 

"Pois bem, esse limite acaba do ser tran- 
sposto, de modo a apresentar um «ícrescimo 
de 36 0 0 na exportação que do Brasil se 
dirigio para os mercados yankees". 

"O índice do consumo "per capita con- 
stitue o ^instrumento de pesquisa directa da 
verdade que enunciámos e esse ind c vem 
crescendo desde 3922 até 1926. pois oscíilou 
do 11 libras, "per capita" da verdade que 
enunciámos e esse attinglo a 12 e meia li- 
bras, "per capita", no anno final. 

"O exlto financeiro do defesa do café as- 
sume as proporções de um facto fie tal modo 
auspicioso que eu não sei como á sua eviden- 
cia não sc submettem todas as correntes. E" 
quo possuímos uma incrível incapacidade pra- 
tica para Julgar questões de interesse pratico, 
como a da prolccção ú lavoura cafeeira. sendo 
necessário que formemos, á custa d(\ todos bs 
esforços, essa capacidade que representa uma 
especlo do capital Inmmaterial de cujo auxilio 
não pudemos prescindir, para que solucione- 
mos convenientemente os nossos maiores pro- 
blemas, Passo a consubstanciar aquolle exlto 
financeiro em algarismos concretos, Insusoc- 
ptiveis de qualquer mystlfhaçào. A importa- 
ção do café brasileiro, nos Estados Unidos, 
em 1923, quando S. Paulo começou a concen- 
trar todas as forças de sua clarlvidente políti- 
ca em torno d.i necessidade da execução de um 
plano de defesa permanente, aquella Impor- 
tação foi Inferior á de 1926 openas na propor- 
ção de 582.006 suecas, do 132 libras-peso cada 
sacca. Sabem agora quanto o Brasil obteve, 
a mais, em doliars 110 anno passado, por um 
volume tobil pouco maior, em 1926 do que 
em 1923'.' Tanto quanto o 76.279.761 doliars! 
Eis o que recebemos a maia e o quo, de certo, 
perderíamos, sem a tutela do café. Não é ex- 
traordinário que diante desses dados sorpren- 
dentos a voa rouca do um insupporlavel 
clasalclsmo (eu ine sirvo da palavra "classi- 
clsmo" porque oün demonstra bem quanto a 
nossa inentalldado ainda é infantil) n;-o se 
tenha de todo perdido, sem écof! 

Aliás, us nossa» própria» estatísticas põem 
«uttloientemente em Televo os gnuidos icsul- 
tados expressos nas cifrss que acabei de re- 
produzir, A nossa exportação do café foi, 
cm 1928 maior do que cm 1923, na ;-czão de 
715.000 saccas. Obtiveroos por ella. em con- 
traposição, um augmento do valor expresso 
na alta cifra de 22.504.1) 1.1 libra» i iterllnus. 
Ainda mais, exportámos cm 1924 mono» 
200.000 saccas de café do qm- em 1 r2; p 
duzlndo o total das venda do retorl lo froJa- 
cto, em 1924, 24.753.000 libras a maia do qus 
mi 1823. Não desejo coniauir a» fre-entes 
considerando sem usílgnalar .dnda que o cm 
sumo americano absorveu, no annu pu-sa.lo, 
quasi o duplo do café que lhe deatlnaramo* em 
J923, ou s Já*), preclzamcnte, 93,2 " • a m.ús 

"Penso que 76.279.761 doilais .1 m»:s 
quo o Hraall obteve quasi que lado mesmo vo- 
lume de café canalizado para o» Estado» Uni- 
dos, no anno de 1926, em confronto cmn o d 
1923. valem multo mais q conveneem mui.o 
mui» do que quanta» paavras vaslas do »en:: 
do real têm sido proferida», com desperdício 
do bom senso, pelo» lyru OS adversai Jus t 
política de defesa que S. Paulo vem susten- 
Utndo, ás vezes nu momenlus crivado* de in- 
numera vela dlfflculdadtj. " 

Km 1926 escrevemos que era asccnsiona] 
o conaumo na Allemanha que seguia rumo . - 
rei to para a reconquista de sua posição antes 
da guerra, Todo» os dado» que possuímos cor- 
roboram no*.sa expectativa. 

O Sr. Cônsul Geral <1* Allemanha nesta 
Capital leve u gentileza da no* enviar os a«- 
dua Hegulnte» sobro a» entradas de café* em 
seu paiz. uurante 1926, conforme a estatística 
ofticlal da» alfandetrs». 

Raiz de Origem 
1 Argentina. . . , 
2 Bolívia. ...... 
3 Brasil. ... . . 
4 Ceylào. ..... ^ 
5 Colombia. .... 
« Costa Rica. . , , 
7 Cuba  
8 'Equador  
0 Estados Unidos da 
America do Norte 

1926 
tSaccas 

60 
46 

716.125 
255 

37.000 
107.185 

487 
91 

1925 
Saccas 

67 
228 

649.910 
268 

42.873 
73.223 

468 
180 

(reexporta ção)'. . . 23. 1(15 25.(651; 
10 Guatemala. ...» 390 623 320.613 
11 Haiti. ...... 3 825 3.500 
12 Honduras  1 593 1.068 
18 índias Britannlcas . 23 165 32.863 
14 índias Hollandezas 55 308 60.381 
15 México  106 .231 94.768 
16 Nicaragua. .... 17 376 8.318 
17 Panamá  148 — 
18 Paraguay. ..... 26 5 
19 Peru"  28 — 
20 Republica Domini- 

cana   340 «5 
31 Salvador  147 413 (103.548 
22 Venezuela  29 863 87.053 

Total  1.732 903 1.4,95.080 
Los Srs. Nioac & C., acreditados com- 

merciantes de café em Santos, recebemos 
esta eommunicação: 

"Estando de posse de dados informati- 
vos sobre direitos tragos, sobre café, nas Al- 
fândegas da Allemanha, durante alguns an- 
nos anteriores, tomamos a liberdade de trana- 
mitUl-as a V. Ex. na esperança de que os 
mesmos lhe possam interessar. 

São elles os seguintes: 
em OutuMo de 1926, foram pagos direi- 

tos sobre: 
111.868 saccas 

perfazendo ura total ds 1.50'j. 493 saccqs 
para os 10 primeiros mezes (Janeiro-Outu- 
tno) de 1926, comparadas com: 

saccas 
mesmo período (Janeiro-Outa- 

bro) de 1925   1.314.305 
e durante todo o anno de 

1925   1.507.388 
Como exemplo de comparação segue-se 

a Tabella de alguns annos anteriores a ,1925: 
anno de 3912 .... 2.847.785 saccas 
anno de 1913 .... 2,804.168 saccas 
anno de 1922 .... 613.172 saccas 
anno de .1923 .... 645.315 saccas 
anno de 1924 .... 922.118 saccas 
Sem outro motrSo para o momento, va- 

lemo-nos do ensejo para reiterar-lhe os nos- 
sos protestos de elevada estima e dis- 
tlnota consideração, subscrevendo-noa" . 

O consumo de café em França soffre as 
conseqüências da imposição fiscal, que au- 
gmentou progressivamente. Para nos aliiviar 
do accrescinio agora projeatado. movimenta- 
se a nossa representação diplomática. Dia 
1921 a 19LI foram estas as quantidades con- 
sumidas: 

1921  - 2.566.700 sadoas 
1922   2.888.500 saccas 
1923   2.S68.imO suecas 
1924 .    2.84s, 4u0 saccas 

*1925   2.802 000 saccas 
1926   2.363.000 saccas 
O uso do café nas trincheiras durante os 

quatro annos de guerra trouxe como conse- 
qüência uma maior vu'garlzação dessa be- 
bnla em Fiança, pois o seu consumo cm 1913 
era de 1.921.000 saccas apenas 

Na Itália, segundo informação autoriza- 
õa, o consumo do café em 1925 foi de 602.000 
saccas procedente* do Bi uai), que para alli j jjjj 
exportou em 1926, l.uu.8.74v saccas. cm boa j 1924. 

èster-lnas, durante (o ífainquenrüo de 1922- 
1926 o seguinte: 

1922   68.378 ' 
3923    73.184 
1024  95.11)3 
1923   102.873 
1926   93.972 

sendo o total dos cinco annos de Ibs. 433,712, 
dando a média de ibs. 86,742 annual. 

Dividindo-se as mercadorias por classe, 
' concorreram para este total, ua seguinte 
ordem; 

l,0 —- A Classe III — Vegetaes e seus 
produetos; 2.° — A Classe I — Anímaes e seus 
produetos; 3.° — A Classe II — Mineraes e 
seus produetos, com os seguintes valores e 
porcentagens: 

>1.° — A Classe ID — Vegetaes e seus 
produetos: 

Faiores 
v em 

t 1.000 Ihs. ri) 
19253  62,119 90,6 
3923  64,328 88.2 
1924   . . . . 87,396 94,7 
3523. .    94,909 92,3 
1926  87,359 92,8 

com o total de lha. 395,911 para os cinco 
annos, com a média annual de Ibs. 79,132 9 
uma porcentagem de 91,1 %. 

2." — A Classe 1 — Animae* « seus pro- 
duetos: 

Valore» 
«m. 

1.000 Ibs, * 
1922.    • 6.398 7.9 
1923.   7.651 10.5 
1924 7,4 
1925.   6,800 6 6 
1C26.    • w 5,574 5,9 

r 
com o total para o quinquennlo de ibs. 32,452 
e íbs. 6,490 e 7,7 por oento para a média 
annual. 

3.' — A Classe II — Mineraes e seu» pro- 
duetos: 

Valores 
em 

1.000 m. 
1.922. r ,    . . 1,060 1,5 

■19213. . „    1,009 1,3 
1924  876 0,9 
1835  1,166 1,1 
1926  1,239 1,3 
com o total de Ibs. 5,350 para os cinco annos 
e a média annual de ibs. 1,070 e com 1,2 fc. 

Para a elevação da Classe III — Vegetaes 
e seus produetos — ao primeiro lugar, con- 
correu o café com us seguintes valores q por- 
centagens; 

Valores 
em 

1.000 Ibs. % 

1922. 
1923. 
1124. 
1925. 
1926. 

44,242 
47,078 
71,833 
74,032 
69,382 

TI ,3 
73,0 
82,4 
78,0 
79,8 

rum total do ibs. 306,777 para o quinquennic 
o com a média annual de ibs. 61,353 e 76,9 7», 
tendo o porto de Santos concorrido, com a 
café, para tão elevadas cifras core ' »•- 
{.Ulnter 

Valores 
em 

1.000 Ihs. % 

I>arto re-exportadas para a Europa Centra! e 
Balkuns. I 

O Cônsul do Brasil em Gen -bra informa 
que a Importação dc itosso café pola Sulssa 
cm 1925. foi de 72.943 quintaes e em 1926 
de 89.732, demonstrando que o consumo alli 
do nosso produeto em vez de diminuir sob 
a pressão o concorrência de outros paizes, 
sobretudo a America Contrai c a África, es- 
pecialmente o Congo Belga, na realidade au" 
i.mentou com a porcentagem de 1926 quo 
foi superior a de 1924 que teve o record- 

No computo gerai da nossa exportação 
vémos saliente, eomo bas- da economia pau- 
lista e da economia nacional — o café. 

Illurtra a nossa affirmativa o quadro cs- 
latinico a seguir, referente ao quinquennlo 
de 1922 a 1925, demonstrativo de que o café 
representa mais do 50 por cento a exporta- 
rão brasileira; * 

O valor do total geral do Brasil, incluin- 
do todas as mercadorias, foi, cm mil libras 

31,576 
33,095 
50,039 
5(2,361 
49,066 

50,8 
51.3 
57.4 
55.2 
56.3 

lt—U. , • , , , a a a a . 
lf.2«... 
sendo o total do" quinquennlo de Ibs. 216,181» 
e a média annual de ibs. 43,227; portanto, 
com 54,2 ri. 
do porto d( 
de» 

havendo a differença para mais, 
Sa"tos sobre os outros oorto». 

Valores 
em 

t.000 Ibs. 
+ 18,911 
+ 19,111 
+ 28,242 
+ Ít0.703 
+ 28,550 

+ 30,4 
+ 29,6 
+ 32.4 
+ 32,4 
+ 32,8 

1922  
R23 T ' á 
1924  
1325  
1926. .   
num total de ibs. + 125,617 para o quln- 
tjuennlo e 4- ibs. 25,103 para a mérfta annua', 
equivalente a 4- 31.5 ri>. 

A exportação do café do Brasil foi, no 
quinquennlo de que vimos tratando, pelo» 
diversos portos, a seguinte, em mil libras es- 
terlinas: 

192 2  
1923   
192 4  
192 5  
192 6  

Tctal   
Média   

cabendo a onda porto a» seguintes porcentn gena 

Santos 1 lio Victoria Bahia Out. portos Total 
31.676 9.974 1.901 605 183 44.242 
33.095 11.083 1.864 720 315 47,073 
50.1)38 16.087 4.0.10 ' 1.265 422 71.833 
52,361 3.748 3.748 1 .272 586 74.032 
49. (GO H.197 3.633 1.519 1.167 69.532 

218.136 67.406 15.159 5.371' 2.693 306.767 
43.227 13.4X1 3.032 1.071 539 61353 

Bahia. 
1.4 0:0 
3.5 o;o 
1 7 
1,7 

Out. partos 
0,4 0 0 
0,7 0 9 

Santos Rio Vlctorl.1 
71.4 o a 22.5 010 4,3 0 0 
70 3 0 0 23.5 (10 " 4,0 0;0 
«9.7 22,4 5.1) 
70,7 21,7 6,1 
70.5 20,4 5,2 
"0.5 22,1 4,8 

   
192 5  
1926    

média do quinquennlo  
«4.5 0 0 Para tão avultada porcentagem, concorre- 
64.3 Iram os ortos com as seguintes percentagen»'. 

2.2 
3.7 

0,6 
0,8 
1.7 
»,* 

75,5 
71.9 
74.1 

770.1 

1922   
1923   
192 4   
1925 . . . 
1926 . . . 

Média   
Para melhor ajuizar-se do valor do café 

na balança commerrlal d.| Brasil, damos aqui 
a porcentagem sobre o valor do total geral de 
todas as mercadorias exportadas: 

3922   
392 3  

1922   
1923 .... 
1924. . 
1925  
1926. . 

Média PVmmVVMPlilVIWMmpHHHHppH 
Pelo exposto vê-se qne sõ a exportação tadus pelo» portos .do Brás.: 

do café pelo porto de Santos, em 1921. 25 .' O valor total da importação do Brasil, em 
26 foi. em libra» esterlinas, mal» de 50,0 Oji mil libras ealerllnss. comparado oom o valor 
d» v alor total de todas as mercadorias expor-da exportação de café no qulnquennio 1922-26: 

Differença da exportação 
Importação Café (export.) do café sobra a 

importação 
«8,641 44,242 — 4.34)9 
50,543 47,078 — 3,465 
682497 71.833 4- .3,460 
84,443 74,032 — 10,411 
79,177 69.582 — 9,595 

331,171 30.fT«7 — 24,404 
(>«,284 61,833 — 4,881 

Ss-ntos Rio Victoria Bahia Out. portos 
0 0 0 « 0 0 OiO 0,0 
46.0 14.5 2,8 0,9 o!.'! 
45,2 15,2 2.5 1.0 0,4 
52,6 16,9 4,2 1,8 0.5 

60:9 15,6 3.6 1.2 0,6 
52.2 35.1 3,9 1.6 3.3 
49,4 16.3 3.4 1,2 0.6 

1922 
1926 . 
1924, 
1925 
J»2< 
Total 
Média 

\ > mos. pw-. que a média da differença do auldquennlo 1922-26, do valor da exportarão 
do • afé ml ■ adii com o valor total Tt Importação do Braal), foi apenas de menos de.!., 
4.s91 ..a i.ias -terllnas. e que. no anno do 1924 só a exportação de café deu um saldo a 
favor i( exportação sobre a Importação de3.196.380 libras esterlinas! 

A próxima safra de 1927 a 1928 está es- 
timada em 15.274.000 sa'ca», inclusivo os ca- 
fés dc Min.»" e Paraná que demandam o por- 
to de Santos. Não ler# o volume justamente 
ambicionado i»elo fazendeiro que, desde 1918, 
não revio mais arqueamio em fruetos, pe- 
jada em grandes safra", a sua lavoura. Be- 
1 ;a opp - tuna essa recompensa a esforços he- 
róico». mas phenomenos meteoroiogicos destes 
tempos e lambam conseqüências da calam,to- 
■a geada dc 918 feriram gravemente os ca- 
feoiros que ainda conv alescom do 1 ude gol- 
pe que soffreram. Ademais, os troncos adus- 
los vão cedendo ao tempo, com a terra em 
geral sem fertllltanre» e o» rebento» não bos- 
lam para compensar em numeio «s unidades 
que fenecem. 

Ha providencia» de defesa que escapam 
ã competência do Estado, para as quacs deve 
voltar-se o saber da nossa representação no 
Congresso Federal. 

V 

A exportação de cafés adulterado* por 
processos chimlcos, pintura» e mistura» que 
facilitam a contrafacção, deve ser impedida 
por medidas severas e effleaze». 

Foram taes processos condemnaveie que 
levaram a Argentina ao exame chlmlco, em 

j boa hora substituído por outras medidas qu« 
não difflcuitam a vida commerclal. Ao noaso 
embaixador Dr. Rodrigues Alves e ã Oamara 
de Commercio Argentino-Brasileiro. cabem 
agradecimentos por essa conquista. 

S. Paulo tem vigente e executada a lei 
n. 1.506 de 20 de Outubro de 1916, cujo pio-- 
Jeoto apresentamos como "leader" da Ca- 
mara do* Deputados, prohlbindo a exportaçã, 
de "café artificialmente colorido com plom- 
baglna. óca e tinta* semelhante»". 

Entre outros paizoa, a Bélgica tem a a 
lei de 4 de Agosto de 1890 qne pune m*v 
uunent» a falsificação da generos aUmenU'' 
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t o regulamento de 28 de Setembro de 1891 
sobre commercio de café, prohibindo, com 
sancçdee graves, que sejam vendidas ou ex- 
postas á venda, como café, substancias ou- 
íras, ainda que misturadas com café ou com 
elementos corantes, seja em põ ou em S''áo, 
de aspectos semelhantes ao café. 

Decrete o Congresso Nacional os rigores 
indispensáveis e terá feito obra iraperecivel 
e de alto patriotismo, impedindo que se ani- 
me o commercio aviltante do nosso pfoducto. 
E' desolador o exame das duas apparencias 
do mesmo typo. De um lado a qualidade ín- 
fima e de outro ella transformada crimino- 
samente com o rotulo do Brasil ou simples- 
mente de Santos. 

Assumptos desta natureza deviam soli- 
citar a attenção e o tempo dos que o? per- 
dem, depreciando o problema da defesa, 10 
rersa!-o sem o apprehender. 

Acompanhando «inda o exemplo de ou- 
tros paixes, seria salutar que os poderes fe- 
deraes obrigassem nos portos de exportação 
de café, a imposição da marca do Estado 
produetor. Em S. Paulo, desde a lei n. 98!, 
de 29 de Dezembro de 1905. é impéÇativo o 
uso do carimbo indicativo da procedência 
paulista. O legislador paulista seria bem in- 
spirado augmentando o diâmetro estatuído 
para essa marca. 

A primeira e immediata oonsequeqcia da 
adopção da providencia com caracter de ge- 
neralidade, será o refinamento da qualidade 
por todos os nossos, produetores afim 'V al- 
cançarem a equivalência de preços em todas 
as regiSes do paiz, como compensação, do es- 
forço despendido. 

A propaganda no exterior —; e só esln 
para dentro em pouco a que .veclamam cer- 
tas regiães do Brasil — mereceu act}v« e 
.cuidadoso empenho do Instituto, 

Em Nova York foi installado. em ponto 
central, um escrlptorlo de informações sobre 
tudo que se relaciona com o café, facilitando 
ao consumidor noticias autorizadas e com- 
pletas. Outro, com igual missão, foi aberto em 
Pariz. A propaganda pela publicidade em 
paizeu onde o café já ingressou ha tempo, 
ao uso diário, não teria defesa. 

Os grandes commerciantes de café des- 
pendem sommas consideráveis ém aconselhar 
o uso dessa bebida e a nossa contribuição 
seria mínima, por maior que noa parecesse, 
deante dos milhões de dollares jé emprega- 
dos nesse empenho. Sem condemnar em ab- 
soluto o recurso da Imprensa, mas fugindo 
Ss embaixadas custosas e tão discutidas de 
propaganda, ensaiámos a freqüência n«s de- 
monstrações publicas das possibilidades pro- 
duetoras de vários paizes. E assim já com- 
parecemos, dentro de poucos mezes, nas se- 
guintes feiras e exposições; — Em Nova 
Orieans, Plilladelnhia. Brooklln, Pariz, nu - ex- 
posição de borracha, Bruxellas. exposição cu- 
linária. Praga, duas vezes, Dijon. Milão. Lei- 
pzig, YoungstowTi. Amiens. 

Estão dadas provfdeficlas para nossa 
cotnparença nas feiras e e.xposições de: Bor- 
déos, Marselha, Dijon. hrfvámeitté Antuérpia, 
liltvow, Polonia. Leipzig novamente, Luxem- 
burgo. Paterson e Unlon-Cily. 

Pela imprensa nacional temos divulgado 
o êxito notável desse trabalho em taes oer- 
tamens. Milhares e milhares de chlcaras de 
café fornecido gratuitamente, degustado em 
presença dc altas autoridades de vários pai- 
zes, tornam gerues os applausos ft nossa ini- 
ciativa, que vai despertando o ■ commercio n. 
satisfazer o publico, que começa a compre- 
hender, pela degustação, o sabor e a exo*I- 
lenciá do nosso pri.dueto. 

O Exmo. Sr. Ministro do Exterior tran»- 
mittio ao Sr. Presidente do Estado o tele- 
sratnjna seguinte que recebera da nossa De- 
gação em Praga : 

"Rogo V. Exa. o favor de Informar ao 
Instituto dc Café que a degustação anqcxa 
»o Stand Brasileiro na Feira, sob a compe- 
tente direcção dc Alipio Dutra, está funccio- 
nando com o mesmo grande successo da fei- 
ra anterior, sendo de grande vantagem para 
' propaganda do nosso principal produeto". 

Escreveu o publicista Sr. Gasabona, ap- 
plaudindo a nossa Iniciativa, que "Em Fran- 
ça e em outros paizes, o , primeiro cuidado 
deve ser o de formar o gosto do consumidor. 
E" a base solida da propaganda". 

O Dr. Hannlbal Porto, cuja opinião tem 
« alta valia de reaes conhecimentos sobre o 
assomptn c larga experiência, fez á Associa- 
ção Commercial do Rio de Janeiro a seguinte 
communicaçâo, referindo-se ao café: 

"'E, Já que trato do café, convém assi- 
gnalar a orientação pratica que tive occa- 
sião de verificar na Europa, ultimamente, 
estar dando o Instituto de São "Paulo á pro- 
paganda' desse produeto: e não só pratica, 
como econômica. O Dr. Mario Tavares, que 
orestou o maior apoio á Exposição Interna- 
cional de Borracha e Outros Productos Tro- 
picaes, ultimamente realizada cm Pariz, fez 
Installar por intermedto do operoso represen- 
tante do Instituto, Sf. Alipio Dutra, uma ma- 
gnífica secção de degustação gratuita do caf^ 
"Santos", propaganda que teve larga reper- 
cussão n« metrópole franceza. attrahlndo o 
grande publico ao recinto do pavilhão brasi- 
leiro, onde não havia mãos a medir na distri- 
buição da preciosa bebida. E não sõ isso; 
installou, em local de primeira ordem, no 
Eoulevafd des Italiens, em condições muito 
«conomicas, a séde da propaganda, em "boa 
hora confiada áquellc seu Infatigavel repre- 
sentante que se nprestu neste momanto para 
desenvolver uma acção Intelligente no senti- 
do do melhor meio de fazer conhecido o nos- 
so café através todos os grandes centros de 
consumo da Europa". 

Nunca fez o Brasil propaganda tão pro- 
fícua com tão felizes resultados no extran- 
jelro. Nunca se realizou propaganda tão pia- 
t eamento feita, diz em carta ao saudoso Dv. 
Carlos de Campos a Commlssarla Geral da 
exposição de borracha em Pariz: 

"Em additumento ,»o telegramma que en- 
viei a V. ISx., quando encerroil-se a nossa 
exposição, ]>eço permissão para exprimir de 
novo nossa admiração pela maneira tão effj- 
eaz quão perfeita por que foi organizada * 
propaganda do vsfé de S. Paulo na Expo- 
sição. 

Em nome da nommbsão organizador*.. 
cabe-jne dizer que nunca vimos, em uma ex- 
posição, uma degustação popular tão bem diri- 
gida com a de S. Paulo no "Orand Palais" 
e e. ts foi a opinião unanime de milhares do 
visitantes que puderam experimentar e apfb- 
ciar vosso café no Htand do Brasil. 

llcfejamo» felicitar especialmente o. Insti- 
tuto de Cafe de S. Paulo pelo trabalho de seu 
v-prqpeotãnte, o Sr. Dutra, que, por sua ama- 

■lade e devotamento a tudo quanto diz 
peito ao café de s. Paulo, tem preslad) 
limavels serviços a seu palz. 

■uelra V. Ex. receber nosso» agradeci- 
pelo grande interesse pessoalmento 

irado pela nossa Exposição e t ansmit- 
Instituto de Café o nosso spreço pelo 

tão efrica* Com a segurança ds 
-levada onsideraçãO, — JSdith 
ti.iiiimsearia avral".. 

O Sr. Billiard, presidente da União dos 
Torradores de Café da Bélgica, nos felicitou 
pelo nosso Stand em Bruxellas. 

Do Sr. Guilherault, presidente do Syudi- 
cato de Café no Havre, recebemos este tv;»- 
gramma; 

"No momeiAo de encerrar-se a feira''da 
exi>osição no Havre, temos o prazer de vos 
febeitar pela organização da degustação de 
Café pelo Instituto, que alcançou grande suc- 
oesso como propaganda". 

Na Hespanha a Sociedad dei Consorcio 
dei Comercio de Co!oniale.s. segundo nos 
eomniuntoou, está fazendo a propaganda de 
cafés em geral, especialmente de S. Paulo, 
demonstrando a superioridade do nosso pro- 
dueto. auxiliando assim o trabalho que o In- 
stiluio está desenvolvendo alli. 

Viaja, em missão especial, estudando as 
condições do commercio do café na Bulgária, 
Grécia, Rumania e Yugo Slavia, um emissá- 
rio nosso. 

Na Argentina, com o auxilio de nosso em- 
baixador naquejlc paiz, o Sr. Dr. Rodrigues 
Alves, conseguimos a collaboração da Gamara 
de Commercio Argentina-Brasileira. E' cre- 
scente o movimento de exportação para esse 
paiz liara o qual a iniciativa particular eslú 
voltando as suas vistas. 

Estudajpos em trabalho adiantado sr pos- 
sibilidades do consumo maior na Bolívia. 

No Paraguay fizemos ser examinado o 
mercado para o qual, dados os bons resulta- 
dos obtidos, estamos dedicando nossa atten- 
eão. A legação brasileira nesse paiz elogiou 
fianoamente a acção do nosso encarregado, 
• promissora de fecundos resultados ". 

■Comparecemos a duas conferências de 
grandes torradores nos Estados Unidos, am- 
bas de grande signíf:cação. sendo a ultima 
com a presença de representantes do governo 
americano, tendo nellas os delegados do In- 
stituto demonstrado nosso pvogramma e ouvi- 
do louvores á política de defesa que executa- 
mos . 

Ao Instituto foi conferida na Exposição 
de Phikulelphia, a medalha de ouro e na de 
Borracha, diploma "hors concours." 

Fomos autorizados pela Directoria dos 
Correios de São Paulo, a sellar em machina 
própria, a nosso corréspondencia, Imprimin 
do ao mesmo tempo, em varias línguas, um 
carimbo de propaganda do' café. 

Estão promptos para serem exhitidos no 
extrangeiro, com larga iflivulgação, até em 
escolas e Universidodes das quues i>Os chegam 
exemplares de films, aos quaes se documen- 
ta o trabalho agrícola, desde a quéda da 
mata, o preparo do Sólo, a semeadura. o tra 
to, a colheita, o beneficio, até a sahida do ca- 
fé ensaccado para o porto de Santos. 

O Boletim do Instituto í a nossa publi 
cação otticial. E' hoje a fonte Intormadora. 
procurada no Brasil e no extrangeiro. 

O Ministério do Commercio e Industria da 
França, o Ministério de Negócios Extrangel- 
ros da Bélgica, o Ri'. Wlastimir Kybal, Mi- 
nistro da Tehecoslovaquia, o representante 
espeeia! do Ministério do Commercio dos Es 
tados Unidos, o cônsul do Japão entre nós, 
além de outros, solicitaram com elogiosas re- 
ferencias, a remessa do Boletim. 

A imprensa extrangeira. como Thr Tra 
and Coffe Tvadc Jornal, e a nacional, em sua 
maioria, tecem encomios ao trabalho estatísti- 
co e á fidelidade das informações. 

A Agencia em Santos preencheu, já o dis- 
semos, lacuna evidente. 

Com elrcumspc no e superiuridad- na 
acção e directríz, im .tz.se no cdfteeito gelai, 
tendo maia de uma vez em íuneeíõ d,* de- 
fesa do café. desempenhado actividado me- 
riloria. profiqua e discreta. 

A tSecção Financeira tom controiado o 
desdobramento da vida do Instituto, satisfa- 
zendo integralmente os intuitos de sua crea- 
ção. 

Realizou vários empréstimos sob garan- 
tia de cafés armazenados. 

Os interessados encontraram sempre no- 
tável brevidade na solução satisfnctorla dos 
seus desejos e procla.naram a excellencia do 
uppareiho em que se dispensam apresenta- 
ções, intermediários c corretagens. 

á só exhlbiçuo do conhecimento abriga 
de prejuízos o em prestador. 

O credito egrirola não estava com taes 
medidas .so'uclonado. Era indeclinável a pre- 
mente necessidade de um apparelho de mais 
efficacia. 

A crcaçâo de um Banco suscitava duvts 
das jurídicas procedentes, além da manifes- 
ta inconveniência de ser um estabelecimento 
do Estado ou do Instituto, obrigado ao tra- 
balho de proclamar e effectivar constante- 
mente a sua independência das injuneções par- 
tidárias. Desse Banco não se soocorreriam, 

■mesmo chamados, os adversários do Gover- 
no ou do Instituto. 

Precizavamos dn formula que nos désse 
um apparelho commercial e que a todos, nes- 
se caracter, se impuzesse. Encontrámo-la no 
Banco de Credito Ííypothecario a Agrícola, 
hoje Banco do Estado de S. Paulo. 

Não executámos para logo esse program- 
ma assim traçado, após o empréstimo, porque 
elie não serig exeqüível sem acqulHiçgo de acçõe» 
e essas sómente nos foi dado obter em outra 
opportunldade. 

E assim passou o Instituto, «o lado do 
Estado, a ser parte na sociedade, anonyma. 
Na directoria entraram dous techuieoÉ de re- 
nome nos círculos bancários, pelo saber, pela 
experiência, e pela austeridade, os Brs. Antô- 
nio PalmierI e José Gordo, reeleito o seu an- 
tigo e prestigioso Presidente Sr. Dr. Altino 
Arantee, nome cercado sempre de veneração 
c de respeito. 

Os novos estatutos supprimiram emprés- 
timos urbanos , tom garantia hypothecaria e 
fixaram as taxes de Juros para empréstimos á 
lavoura, com garantia pignoratlcla dc café, a 
,s •l" e sobre hypothecaa 9 •>, Ao Banco foram 
írnnquendor os recursos financeiros do Ins- 
tituto e por eile, desde a remodelação, em No- 
vembro do anno findo, até hoje, foram entre- 
gues á lavoura em empréstimos 41.3k5;00ét000. 

Quasl um milhão d» saccu» está empenhado 
ao Banco que, além do penhor, íaa adianta- 
mento pura saccaria « frete. 

O capitai foi elevado de 30 a 50 mil contos, 
mais )>ara ofíelto moral de cor responde nela 
com o nivel dos grandes bancos paulistas, pois 
quem conhece movimento bancsrlo sabe que 
as transacções não têm o seu Índice no capi- 
tal realizado. A directoria communlcou pola 
imprensa a funccào do Banco remodelado e o 
Instituto divulgou que as «uas grandes re- 
servas estavam á disposição do credito agrí- 
cola. 

Con»Ut>iio-ze o appareifth baneario, com- 
mercial, como o querlarooe, realizando o ne- 
gocio pelo negocio. Jiunu.n' tiveram o» seu» 
directores de putír ou ler, pedidos ou recom- 
nieddações do governo ou do Instituto, cm ta- 
vor de Interessado». 

Os dinheiro» do Instituto cio devolvido» A 
lavoura cm fôrma de empréstimo, por «•»»• 
instrumento de credito que lhe paga u alu- 

guel das quantias que recebe. Quando as des- 
tina ao custeio, a remuneração é a taxa de 
5 112 •Io porque o Banco só recebe do lavrador 
5 ";0. Se a somma é collocada em operações 
hypothecaria,-;, os juros pagos têm sido de 
6 " ° porq.ie recebe do fazendeiro 9 "l0. A 
ferença entre a taxa paga ao Instituto e t 
que ao emprestador dá o prestamiata, não re- 
clama explicação. Aeóde ás despezas e con- 
tingência da vida bancaria, o Instituto, por 
seu turno, não péde maior taxa de aluguel 
porque obriga o Banco a cobrar juros inferio- 
res aos dos demais estabelecimentos ban- 
cários . 

Vemos no mecanismo exposto que, eir. 
verdade, quando a lavoura dá ao Bani o S "j" 
e 9 "l", remmente está pagando 3 1Í2 ou 3 
poia 5 1(2 "i" e 6 "l* que esse estabelecimento 
credita ao Instituto como taxa de juros, a ella 
mesma pertence. Volta ao seu apparelho de 
defesa. Entra a augmentar o fundo permanen- 
te a que se refere a lei e que irá, em movi- 
mentos de rotação constante, ao fazendeiro em 
empréstimos agrícolas. 

E' a lavoura que so utiliza de parcellaa 
do seu patrimônio e as devolve ao Banco com 
pagamento de juro inapreciavel, pelo ser- 
viço de distribuidor. Da taxa correspondente 
a o 1.2 0]» ou (> "j", por intermédio do mesmo 
Banco, ella faz entrega ao Instituto para t. 
seu serviço normal e fundo de antecipação de 
resgate do seu debito externo. 

E' o coopera'ivi.sino executado em bases 
sólidas, intangíveis. E* a collectivídade agrí- 
cola, servindo-se mutua e aolídarlamente. E 
o beneficio tangido pelo proprio beneficiário. 
E' a majoração sempre dc um capital que não 
repousa e que em seu movimento recebe sem- 
pre, onde passe, prêmio do serviço prestado. 

E' o deposito de energias financeiras con- 
stituído pela lavoura para. abi encontrar ele- 
mentos vivificadores do seu trabalho e assim 
resistir á depreciação do preço do seu pro- 
dueto; subtrahir-se a juros exaggerados, ás 
imposições immoderadas e consolidar a sua 
prosperidade. 

Pondere-se ainda que o Banco quandoç 
como depositário da fortuna do Instituto, mo- 
vimenta taes capitães, auferindo juros, au- 
gmenta o valor de sua.» acções, habilita-se a 
distribuir melhores dividendos, creditando tae» 
vantagens á própria lavoura, representada 
pelo detentor do seu patrimônio, que é o 
Instituto, titular de milhares de acções. 

E* o a p pa rei ha me n t o para a solução iis- 
legral do credito agrícola. 

Está nos estatutos e é pensamento do» 
remodeladorea do Banco, a creação de Agen- 
cias Regionaes, quando a opportunidade o 
permlttir. Na progressista Republica Argen- 
tina só ha cinco anno» ella.» operam. Não são 
Bancos de um Estado ou de um instituto. 
Resultam da acção do governo federal, ac- 
cudindo às necessidades do palz. 

Não é, entretanto, a ausência de taes 
■suecursaes que ditficulta áo lavrador ir ao 
Banco do Estado. As communicações com a 
Capital são rapidas. Milhares de fazendeiros, 
como vimos, já procuraram e encontrara,^ 
o custeio desejado. 

B' necessário attentar para o commodls- 
mo do brasileiro que, vivendo om terra farta 
e feraz, não se subtraho ao encargo do pagar 
mais desde que não se remova de sua casa. 

Aquelies para os quaes a necessidade de 
numerário é maior porque deoorre na relação 
directa do seu preparo inteliectual e dás exi- 
gências de sua vida social, aproveitam-se 
sempre a mais da.» sua» rendas o as defen- 
dem. Para os dema'», qualquer vantagens sa- 
tisfaz. \ endem os cafés sem ouvir o pregão 
de que o podem reptltar melhor, defendendo-sa 
do represamento. Indo ao Banco o ao Insti- 
tuto. 

A imprensa vem constatando, entretanto, 
que. felizmente, a resistência ao preço baixo 
augmenta no interior. 

O Instituto realizou, como sabeis, o «eu 
patrimônio por antecipação contrahindo em- 
préstimo externo em occaslão premente pai> 
a sua missão e de graves difflcuidades para 
os mercados monetários que, sabidos da gran- 
de guerra, reparavam ainda as avarias finan- 
ceiras dos seus paizes. O de Londres estava 
fechado para emigração de ouro, e, de Nova 
5 "rk. nos chegaram offertas inaceitáveis pelas 
condições propostas. Coube ao Instituto, ao 
abrir-se o primeiro, realizar a operação alcan- 
çada, como notável acontecimento financeiro, 
na consonância do momento cm que a consu- 
mou e das opiniões da época, das quaes Já 
vos fiz referencias em outro documento. Al- 
cançamos o typo de 90 para cinco milhões 
de libras o 92 l|2 para outro» cinco milhões. 

Da conversão em moeda nossa, ao melhor 
cambio posstval, na |opportunldadc, com ad 
ca u te tias indispensáveis, para não abalar o 
commercio e da accordo com o typo base, re- 
sultou a somma de 258.784:3121500. 

Já amortizamos de nosso debito 98.700 
libras. 

AdmiUir o Insliluto. esperando para a 
sua finalidade, anno a anno, a somma da ar- 
recadação da taxa, impondo-se sem presti- 
gio, financeiro, a ninguém mais. de boa fé 
occorre. 

Adquirimos em boas condições, Vom o 
auxilio dc, vosso estudo e exame «m cada 
unidade, para a séde do Instituto o edifício 
cm que está hoje o Banco do Estado; Ar- 
mazéns Reguladores nesta Capital e terre- 
nos para consUucção de outros. São proprie- 
dades que valorizam dia u dia. Adquirimos 
também acções do Banco do Estado para con- 
seguirmos a transformação neile operada. 

Na demonstração adiante, om balanço, 
subscripto pelos dignos e respeitáveis dire- 
ctores da nossa Contabilidade, e que escla- 
recem mesmo aos que não se satisfazem 
com os balancetes que mieiisaltnente publi- 
cados no "Diário Otficlai" e no nosso Bole- 
tim. oncontraieis em detalhes o que so con- 
tém nesta summuln: 
Fundo disponível resultante 

do empréstimo ?õs.000:000$0ü0 
Como o valor deduzido do- 

liquido, a 9(1 e 92 12 á O» 
paia despezas do emprésti- 
mo como as primeiras 
prestações de juros, sei- 
los, impressão de titulo», 
impostos na Inglaterra, 
Suissa e Holianda, e ou- 
tra» communs om empres» 
ttmos externo», importa 

   IS.iUs^OOliJOft 

O liquido a 90 e 93 1{3 0 0 e 
^   277.375:00010000 

A disponibilidade foi a se- 
gulnte: 

Conversão da primeira parta 
ao cambio de 7 27|J2 . . I!2.400;ii00$000 

Conversão da segunda parte. 
ao cambio dc 7 8U84 . . 13&.9o0:nno|ooo 

Corretagem a favor do ins- 
titulo 4S4 312$.'>00 

Importância que o Banco do 
Brasil creditou ao In- 
atitutu 238.784; 31 JfSOO 

A parte mais importante do patrimônio 
do Instituto está assim uepresentadaj 
Importância existi nt- no 

Banco do Estado en :.oo- 
de corrente , , . . . 228.566:55ti$5i76 

Immoveia — Armazéns e 
terrenos ........ 12.750:1123200 

Acções do Banco do Es- 
tado    ■ 10.370:6908000 

Materiaos para Armazéns 
Reguladores . . ... 1 6;)o;674$340 

Moveis e Utensílios . . . . . 343:S8r)$000 
Empréstimos referentes á 

safra e a liquidar . - 933.14717000 
  i   

M.020:067$018 

«o tcu.i boje, pelai 

determina que 
spí confundlrâo 
ixo aqui mar- 

Insta que »e regisire oue. a Juro razoa- 
vei, a fortuna descri»'n aocurauia o indis- 
pensável para as jvrmaeB do Ins- 
tituto, serviço profuim de propaganda sem 
dispendio» inúteis. Civultada." hs sobra», que 
não serão pequenas-, ao fundo de amortiza- 
ção. 

Neste passo devemos consignar que, «l 
•xempio de grandes emprezas, algumas su- 

jeitas a risco maior qu« o do cítfé nos Arma- 
zéns, quaes o naufragb » <■ incêndio, como a 
Mala Real Ingleza, c grandes emprezas mer- 
cantis brasileiras:, supprimlmos a despesa 
com o seguro nos Begnla dore», Merece at- 
tenção o facto de ser dlfíicll o risco de sinis- 
tro do café. 

Destinamos a somnv do prêmio a pa- 
gar A rubrica, que acabo d voa lér, do aegu- 
ro iHilo Institu.,., .1., •iaumos, não Pa- 
gando prêmio de se.gunr- •; 1 üUOt. O fundo 
tlesse «serviço está 
quaniia de 437:101180o1 

De (Amo o Gover , quintoir em cuni 
prlr o dispositivo legal que 
os dlnheiroH do instltu 
com « sua venda o 
cado, indelevr, um rácto rjcents. 

Tendo de retiliznr oieração de credito, 
autorizada em lei «cr Intermédio de um 
dos bancos da Capiiai, nf.o a eonsitmou oom 
o do Estado, de cuja intervenção, Como era 
natural, devia se soccorrer, sómente para qua 
a api>arencia não inspirasse a supposição de 
que se tratava da fortuna do Instituto. 

O Thesouro, Senhores, nunca se utilizou 
de um real do Instituto. 

E' quem recolhe a taxa ouro para se' 
remettida ao credor londrino. 

A taxa de viac ■ v. provocado publica» 
demonstrações da ifacii.daae dc aírifmação, 
sem apoio na verdade. Pau nus ella orça em 
40 mil contos de réis, em (ada < xercicio e ou- 
tros asseguram que annuelmente «Ha con- 
tribue com 45 mil,, 00 mil, 80 mil. noventa o 
assim a seguir. 

Nunca arrecadou porém em um anno as 
sommaj, ennunciadas. 

O calculo da nossa exportação tem tido 
como base nove milhões e zceio de saccas ex- 
portáveis pelo porto de .Ssntos. ineluido» ahl 
os café» que de Minas e Paraná procuram 
aquellc norto. A safra exportada em 1925- 
1926, attingio a 8.892.SOç suecas e a de 1926- 
1927, excedeu de pouco S n.llhões. 

Além desse íactor çuaitidade, avulta ou- 
tro irretorquivei: a variuçsi cambiai. A taxa 
é dc mil réis ouro. uu.A em panei é bojo 
48600, como foi, durante 1 itante tempo, réis 
3$400. 

Eis o que a nossa, cont -biiidade informa; 
a taxa produzia em; 
1925  18.907:6708108' 
1926  -jK 30.037:1878408 
1927 (até 31 dc Maio pr-, 'uo 

ímdo) ........ 14.393:43183)1 

58.583:8038820 

- i- h -empssa total 
i»v » 'pm os ren- 

• ínutltiUo. E* ln- 
rfserva anterior ao 

O serviço de amortfr,» ;8o « juro» do em- 
préstimo teni rido '' *c r, . » arrecadação 
anterior «o empreatlnn- I 
da arrecada<:ão da nu 
dimentoa do patrimônio 
dispensável dizer que n | 
empréstimo, tem «upporlaJn ainda, auxiliada 
lieias rendas referida», ■ Yo—aj da installa- 
;ão da séde e dependência# do Instituto, pu- 
blicações forçadas dc avis Ue orientação aos 
interessados na defcaa dc- divulgação do» 
fins do instituto, enoargo,- ■ actuação, quan- 
do indispensável, no mercaft) de Santos, pa. 
samenU)- de prêmios d-, ^«uros c outras. 

Ao Estado de Minas já bram reatltuidas 
taxas na importância de 7.10(>i08186()(i. 

O financiamento da próxima sofra vai 
ser feito sem difficuldades. Ahi estão o In- 

'i .'o, o Banco do Estado o outros desta 
Capital, o do Oommercio * Industria que 
é. sem favor, dos mais prestigioso», pola sua 
direcção, organização c pc isibilldades finan- 
oêifas. disse em recente iclatorlo, examinan- 
do a posição eslatistiva dç café: "se o Ia- 
vrador o o commerciante . ncontrarem cre- 
dito fácil para levantar auuie cada sacca d» 
ca/é represada, oer a do jOIOOo, poiferomos 
c»co«r a grande safra sem maiores perturba- 
ções do mercado. O Instituto tem recursos 
fartos para esse financiamento e os bancos 
destinarão por certo o melhor de sui s dis- 
ponibilidades a esse "emprego".— 

Como se não bastassem taes e tão lar- 
gos recurso», impõe-sc aqui referencia a mala 
de uma offerta de somniar consideráveis ao 
Instituto, para auxllK» á h .oura. com a só 
garantia de cafés armazenados, em boas con- 
dições e »cm quacíquer dt^poza» commiAis cm 
taes operações. Foram recusadas pela sua 
Inopportunldade. 

Dc todos os factores q ,i vimos de- 
talhando resalta que ficou constituído o "mo- 
notttho da dc%-a", a jut ra rMforiu 

imprensa festejado escriptor « 'avrador. 

Peiserv»!» o Instituto em prcnder-se ex- 
clusivamente á defesa da lavoura — oonlri- 
buinte única da taxa de ■;« ,ão aultlvsdora 
Incansável e resignada so proc-v»o de oscoa- 
mento do seu produeto sem desviar-se dei- 
la, i>elo receio da opposlcão inevitável dos in- 
teresses contrariados. 

O apparelho. foi tnstltuido pela e para 
s defesa da lavoura, sem piograiiirun offen- 
slvo contra o distribuidor, <> intcrmedlartlo, 
auxiilajcs, 'naturac» o iirprencãndtvets na 
execução da sua missão o que, bem haja a 
sua alta compre|icn»ão nunca lhe recusaram 
o» seus serviços, o seu «Polo, pela acção e 
manifestação de innumero» e aulhenticos va- 
lore» moraes "o financeiro». Sem c»«c auxilio 
penoso seria o desdobramento da nossa anti- 
vidade e »e ella se desenvolveu até Rs Con- 
quUta» de hoje, é porque d,< nó» iftnmlg enes 
desertaram • 

E' possível e nós assini o atlestamos, vi- 
ver o prosperar o commercio setn oollisão 
eom os interesses da lavoura. Onde a offensa 
se vcrltíoar, ergue--e porém o instituto com 
o prestigio indispensável do amparo offleiat, 
parn biindal-a. 

sento venerados e venerando.» valores da nos- 
sa vida agrícola e social. São do seu ultimo 
relatório estas palavras: 

"Bem agio a nossa velha instituição de 
bonemereneía agrícola, que conta cerca de 
25 annos de existência util, em apoiar a de- 
fesa do café pela organização do Instituto de 
Café ". E depois de varias considerações; "Q 
que não resta duvida é que sem o Instituto 
a defesa do café não existiria e a lavoura 
cafeeira teria perdido sommas fabulosas". 

Quando, senhores, na. historia da existên- 
cia do café, registrou-se como agora, a ap- 
prhxiniaçào de uma safra anormal, pelo 
maior volume, sem o pânico e a depreciação 
violenta dos preços, que agora cedem, len- 
tamente, ás leis do commercio, sem abalos 
sem prejuízo» materiaes, sem ruinas nas pra- 
ças commerciaes para onde rolava antiga- 
mente a abundancia do ouro verde, em ava- 
lanche, como conderanação? 

As valorizações geraram conseqüências 
prejudlciaes para toda a economia particular, 
com reflexos perniciosos para o erário pu 
blico. 

Tornavam de instabilidade constante, spm 
gradação nas alternativas, o valor de toda a 
propriedade privada, e, como o café é a base 
da fortuna publica e particular, todas as «eti- 
vidades lucrativas sortriam os effeitoa dessa 
gangorra econômica. Eram medidas de mo- 
mento. patrioticamente executadas em falta 
de organização permanente da defesa. 

Quasi sempre outro malefício acompanha- 
va taes alta» sem correspondência com as ne- 
cessidades do mercado e que pareciam tradu- 
zir a política econômica do vendedor que vat j 
cessar os seus negooioa. A grave consequen 
cia era a lllusão de que realmente ao au- 
gmonto em papel correspondia a elevação em 
ouro. I!«ferlmo-no» a factos decorrente» para 
a economia geral, com todos os consectarios 
de situações fictícias, em annos bem próxi- 
mos de nós. 

Aefposição que vos venho fazendo é a do- 
cumentação da vossa fecunda orientação M A 
lei vos constituio em Conselho Consultivo o 
Fiscal mas, jamais deixastes de ser ao nosso 
lado, deliberantes abnegados e experimenta- 
dos, porque, de collaboração, como a vossa 

homens superiores e ponderados ou de corpo- 
rações respeitáveis, ninguém pôde prescindir 
e nós júnials nos apartamos. As suggestões 
de espíritos de valia quaes os vossos que, com 
invejável patrimônio moral, accumulando em 
bem servir os interesses geraes e na digxiifi- 
cação de nossa terra, foram sempre por nós 
disputadas com empenho. Relevai que sem 
fallar-vos de Gabriel Ribeiro dos Santos, nosso 
infatigavel vice-presidente e meu prezado col- 
lega de Secretariado, de intelligencia brilhan- 
te, espirito facetado por cultura variada e in- 
vejável, esforçado e leal co-participante da 
aegão construetiva que o Instituto traduz, 
vos diga: Francisco Ferreira Ramos e José 
Martiniano Rodrigues Alves, dous engenhei- 
ros lllustres que resolvera de proinpto varia- 
das questões technicas que de momento a 
momento preoccupam a defesa do café vindo 
ambos dlreçtamente da lavoura que os elegeu. 
m enjo selo sempre viveram, cujos interessa 
sempre defenderam e auscultaram; e Azevedo 

IKSTITUTO DE CAFE' RO 

BALANÇO DO SEU PATRIMÔNIO 

Júnior que com as credenciaes de talento, 
honradez e labor indefesso, cimentou o seu 
nome, e sua popularidade e é o expoente le- 

gitimo das aspirações da praça de Santos, 
ainda ha pouco recebido por ella como grande 
defensor dos seus interesses; foram os nomes 
que o saudoso e inolvidavel espirito de Car- 
los de Campos procurou na lavoura e no 
commercio, na praça de Santos, para, em 
nome dessas classes respeitáveis, opinarem e 
deliberarem neste Conselho. São ainda os 
mesmos que o notável homem de governo que 
é o Dr. Dino Bueno, acaba de reconduzir hoje 
em «eus mandatos, como homem de notor:o 
saber em assumptos agrícolas o commerciaes 
no» termos da lei. Foram pois dous grandes 
expoentes da política nacional, dous estrenuos 
defensores da economia de S. Paulo e do 

■Brasil — Carlos de Campos e Dino Bueno I— 
que os consagraram como legítimos manda- 
tários da lavoura e do commercio. 

Consigno, em preito de justiça imperiosa, 
louvores á acção dedicada c competente dos 
Srs. Directores da Secção Financeira o aos 
Directores de varias segções do Instituto; ao 
nosso Agente em Santos, aos nossos repre- 
sentantes no extrangeiro, bem como a todos os 
nossos funccionarios. 

Meus senhores; 
A obra que ahi esti viveu pouco mais de 

doUs annos. Representou uma novidade e 
soffreu os effeitos do molde que inprimio á 
defesa da lavoura — sua única e absorvente 
preoccupaçêo. Ingressou para logo no respei- 
to e no conceito do mundo consumidor e dos 
nossos Estados cafeeiros que nos honraram, 
seguindo em linhas geraes,. «s nossas leis 
e regulamentos. 

Não será ainda a perteiçã» desejada. E", 
porém, uma ousada e pratica medida de go- 
verno que pieferio enfrentar as contrarieda- 
des advindas para quem constróe alguma cou- 
sa, á commoda ImpassibiUdade deixando per- 
manecer a lavoura na situação em que ha de- 
zenas de annos se vem arrastando em luta 
aspera e tenaz, apezar de grande contribuinte 
dos orçamentos do Estanio e da Naçao. 

Ao encerrarmos o ultimo relatório que vos 
apresentámos em 1926, escrevemos, e hoje re- 
petimos: 

"Sempre agimos como mantatarios das 
vossas deliberações, em nome da maioria al- 
gumas vezes e quasi sempre da unanimidade 
do Conselho. * 

Nunca procurámos cortejar popularidade 
para satisfazer aspirações de qualquer na- 
tureza . 

Transigir oom os hábitos inveterados no 
systema da defesa, do café. deixar a lavoura, 
descuidada, entregue ao seu trabalho de lavçàr 
o solo, sujeita aos azares de processos de de- 
fesa em que ella foi sempre a menos favoreci- 
da, seria o conselho mais commodo, aeduetor, 
da inactividade, dos inoperantes e o caminho 
mais curto para os applausos dos interesses 
contrários -aos da lavoura. Preferimos, porém, 
como velha norma agendi, proseguir cultuan- 
do o cumprimento do dever. E dahi nada nos 
demoverá". 

Mario Tavares. 

6. Paulo, 30 de Junho de 1927, 

ESTADO DE S. PAULO 

BM 27 DE JCKUO DE 1927 

DEBITO 

Banco do Estado dc t"- Paulo   •• •■"*• 
Remessas antecipadas c saldo em poder do» banqueiros 

d« empréstimos . , .  —   
Moveis e utensilios ....    
Materiaes para Armazéns Reguladores . m -   
Empréstimos — saldo a liquidar   
Despezas de propaganda — saldo a despender  
Acções do Banco do Estado de São Paulo   
Immoveis — armazéns e terrenos   
Prêmio de reembolso . . . .,     

Fldei-c&mttnüaarios 
Doa portadores de obrigações . . .    
Dlfferença de emissfto, . . „  '   " 

ScmniB . . «o - - >    

para o senríç" 

í 10.000.000 

25^722:4048630 . 
343:88«$000 

1.655:6748540 
383:1478700 
308:6798240 

a0.370;«í»08000 
12.750:1128200 

6. MO; 8998200 

25.787:5008000 

3>11.«08:5508086 

CMWTO 

Empréstimo externo 
Menos amortização 

Saldo   
Agio do empréstimo 
Fundo dc seguro . , 
Fundo de defesa M 

eomma . . » 

t 30.000.000 
£ 98.700 

£ 9.901.300 

.,..4 

Bõo Paulo, 27 de Junho de 1927- — Jforaao Brrhnk. 

300.527:6738200 
6.08ü;0n(l8000- 

437:2008000 
4.763:6768886 

3.11.808:5508086 

Thcophilo M- Nobreoa. 
(0527 

Qu. irçâo da como ** \**m df*»- 
,|. brand'1 1 •MhPãiAí due ó Instituto vive imr 
lia e par» »11». reconhece e proclama a la- 

voura por vários Interpretes, entre outros, a 
piesllgio»* c mair antiga sociedade agrícola 
rte São Paulo, a Sociedad" Paullida de Agrl- 
eulture. cal mi e «onaervadota. ont» têm as- 

PARTE JUDICIARIA 

Rio, 5 de Julho do 1927# 

JUSTIÇA FEDERAL 

PROCURADORIA DA REPUBLICA 

KBCtlOSO-OKIMl N. 1.1 i0 

ífão «c opplicn aos contmvGntores por larfui- 
fjirm o beneficio da suspensão ao. em- 
oução da pena. 

Condemnado o réo recorrido a 6 mezes de 
residência na Colonla Correccifmal lol-lhe con- 
cedida a suspensão da execução da DÇna, peio 
prazo de um anno, tendo o Mlnlsteriq Publi- 
co recorrido dessa, decisão, por não concordar 
com a mesma suspensão. Tomado o recurso 
I>or termo nos preprloa autos, com infracçao 
q, regra definida no art. 685, n. 111. do 
Cod do PWBC. Pen., appellou o réo da sen- 
tem u (fls. 'í"). mi,s eK'"1 appellação não foi 
to-iuda por termo, deixando assim de ser pro- 
cesmido Tolerada a anomalia de *egu4r o re- 
curso nos autos da acção,_ ficou a appellação 
do réo ssernfleada, por nao ter o seu advo- 
gado MSignado termo respectivo no prazo 
IttSflLl 

A lhese debatida neste recurso se resu- 
me em «aber sc «o contraventor por vadlagem 
deve ser concedido o beneficio legai da sus- 
penaão daquelle beneficio. O legislador deter- 
minou, entre outra» condições, que eile »■ 
soja «dmittldo no <a»o de primeira oondemnA- 
Câo d» penas de. multa convrrêiim em prisão 
ou prisão de qualquer naturi-n ale um anno 
— tdec. 16,588, de 1924, art. I), excluindo »»- 
»lm as Infracções de caracter não penai como 
as de feição administrativa. ou fiscal — o.«ia 
não conversíveis em prisão. 

Ora, no regimen do Cod. Pen . js oonfr*- 
, venções por vadlagem eram punidas com a* 

penas de prisão cellular por 15 a 30 dias 
(art. 386). mas esse regimen de prisão foi 
substituído pelo de trabalho em colonla «grl- 
c.ola, ainda vigente (dec. 8.694, Je 19 de 
Junho de 1908) ndo as penas não do prisão 
mas dr residência na Colonla Correccional. - 
Se, portanto, a lei ko refere d pena de prisão 
ou do multo, conversível em prisão e o vadio 
não estâ sujeito a cseas pena», é evidente não 
sc uppllcar aoe contraventore» por vadlagem 
O benetlclo da suspeuafio da execução da pena. 

Oa vadio» estão sujeito» apenas a um re- 
gimen educativo, aujeltu» e norma» correcclo- 
naas, lendo vida de trabalho eni communa, 
mo ar livre, ma» i«so níio é n pena de prí-àa 
que o instituto do sursls quer evitar. A pena 
visa produzir um aoffrimento ao crlm4noe-i na 
proporção da gravidade d.. ..ellotu e extensão 
dn datuno t.lUàadu,. ntH. ^ vadio não é um n- 
inlnoeo ». MUI, uni indlvlduc com tenden. .a 
ao «rlnio Sem domicilio, «em trroriaaáa certa 
e «em w«Io» de subsistência, o vadio „i0 t.,:g 
•ujalto » pena» repressivas, ma» tio -õm-nte 
a medidas prophylatlcas om defesa .la nrdM» 
eoqlal n dn «ua própria segurança e «ubus • • w.VMialãkrtisill '' »«. > S»R.1S««.I 

da como pena criminal, mas como medida da 
segurança, contra indivíduos nocivos á. ordem 
publica è a titulo de os habituar ao trab vho, 
restitulndo-c» ao meio aoclal. cm condições de 
exercerem profissão honesta. Demais, o arti- 
go l*. do cit. dec. 16.-588 determina que o 
juiz. para conceder o sursis. tome em consido- 
ração as condiçães rndiaiduaes do delinqüente, 
visando esse preceito conceder o beneficio só- 
mente ao« criminosos em condições de bom 
comprobenderem o alcance do favor legal c 
susceptíveis de regeneração. 

O vadio, sendo um entoxicado pela inaptl- 
dão ao trabalho, é elemento corrosivo do meio 
social, e não tem as condições individnaes, ve- 
cotnmendadas para receber o beneficio da sus- 
pensão da execução da pena. por não poder 
coniprehonder a sua alta finalldad" soMa'. 

Além disso, o Ood. íPen. de autoria do 
proprio Ministro creador do instituto do sursis, 
interpretando o pensamento que o orientou, 
dispõe o art. 097. que a "execução da pena Im- 
posta ao vadio ou falso mendigo fica suspen- 
sa *e o condemnado apresentar fiador idoneo, 
que por eile se obrigue mediante termo por 
este assignado regulando o art. 580 os ef- 
feitos q condições de revogação dessa fiança. 

1-ogo, sem essa fiança não pôde ser sus- 
pensa a execução da pena imposta aos vadio». 
Por estes fundamervtos. opino pelo provimen- 
to do recurso do Dr. Promotor Publico par» 
«sr reformado o despacho recorrido e negada 
a suspensão dr. execução da pena. 

Díslrlcto Federal, ?7 do Junho de 1928. — 
André de Faria Pereira, Procurador Geral do 
Déetricto Federal. 

JUSTIÇA LOCAL - 

CrtRTF. DE APPELLACAO 
TBRCTJIHA CAMARA — Sob a prebl- 

dencia do Sr. Desembargador Miranda 
Montenegro, secretariado pelo chefe de Sec- 
ção Sr. Pires Júnior, presentes os Sr». 
Desembargadores Na-buco de Abreu, Virgílio 
de Sá Pereira, Alfredo Russell, Coliares Mo- 
reira, Auto Fortes ■> Sampaio Vlanna, re- 
unlo-»c hontem a Terceira Gamara ds Cõr- 
te de Appellação. 

A'» W horas e 30 mlniVos, Jlda e »p- 
provada a actu da «■ «são anterior, effcctua- 
ram-se o» «egulnte» julgamento»: 

Anpelloçõe» cível» N. 8.782   <"•». 
mara idena — Relator, o «r. Desembarga- 
dor Nibuco <>e A4>reu; appellante, Ignucio 
da ( nata Miranda; appcllado. Francisco 
líenlclo de Souza. — Deram provimento 
par» Hnnuliar o processo, contra o voto do 
Br. Desembargador Alfredo Rusgell 

N. 8.3TV — Oamara plena _ Relator o 
S- DeseiWhargador Mabueo de Abreu; ãp- 
petlanle». J. Gome» i Gome»; apiu-liado, 
Manoel Gonçalves Pinheiro. — Deram pro- 
vimento para annullar o processo, iinunl- 
memente. 

N (.49* Câmara*plena — Relatqr. « 
Sr IVeembargador Sampaio Vlanna; oppel- 
lantes. Alberto Valente da Silva outro; 
api> iLado. Luclo da Goata Moraoa. — Ndo 
«*eur!da » preliminar , da nullidado do pro- 

** d' mrriils, nngou-oe provimento, una- 
niiiiHncntt. 1 

u 01. -ivesumüargraaor AJabuco de Abreu; 
appellante, D. Praxvdes Pereira de Vaacon- 
cellos; appeílados, Souza Torres & Compác 
nhia. — Deram provimento para julgar 
proceclr-nte a acção, coatra o voto do rela- 
tor. Designado pura o acórdão o Sr Dc»- 
embargador Sá Pereira. 

Relator "" " Quarta turma - 
viii™ n' ■ 068,3mhargador Coliares Mo- leha, appellante, o Juizo da Quinta Vara 
ihl aPP6lla<lt>íi. Pedro Freídler e sua mu- '-onverteo-se 0 julgamento em dd 
gencia, unanimemente. 

N 8.788 - Des quite — Primeira turma 
. u,, ' " »''• tJeseinbaigador Nabuco de Abreu, appelante, o Juízo da Quarta Vai i 
Cível; uppeilados, Arthur Lúcio Formoso < 

memente " Provimento unam- 
•x' — Camara plena — Relaior. .. senhor Desembargador Nabuco de Abreu; ap- 

pellante, D. Leopold nã Pereira da Silva vi- 
uva de Abílio Antonio Martins Pereira: ...... 
pcliadas, D. Gracinda Soares Martins . 
Dl'. Curador de Resíduos — Negou-se provi- 
mentu unanimemente. 

N. .s,73a —Segunda turma — Relator, o 
Sr Desembargador Sá Pereira; appeUaute 
õarbas Magalhães; appellados. os menores 
Amorno. Etelvina, Luiza e Lindolpho Flo- 
renclo da Motta, representados por seu tutor 
Verídiano José da Motta, e o Dr. j- Curador 
de Orphàos — Negou-se provimento unani- 
memente. 

N. 8.676 —- Primeira turma — Relator . 
Sr Desembargador Nabuco de Abreu; apiiel- 
lante. Standarf Oil Company of Brasil; ap- 
pcllado. João Aprigio de Negreiros Negou 
se provimento unanimemente. 

N. 8.696 — Desquite —Segunda turma 
■ Relator, o Sr, Desembargador Sá Pereira; 

appelluntes, . o Juízo-da Quarta Vara Civel. 
«ppellados, Emílio Aroneli e sua mulher «— 
Convcrteo-se o julgamento em diigencia 
unanimemente. 

N. S.841 Desquite — Terceira turmí 
— Relator, o Sr. Desembargador Alfredo Kii> 
sell; appellante, o Juizo da Terceira Vara Cã 
vel: içppcllados. Aurélio Baldassori < sua mu- 
lher — Negou-se provimento, unanimemente. 

KnCorrou-se a sessão As 16 horas. 
Auto» com dia, Appellações civt-ig, nú- 

meros 5.150, 6.526, 7.535, 7.570. 7.620, 7.732 
7.830, 7.970, 7.998, S.093, 8.153, 2.212. 8.215. 
3".308, 8.840, 8.341. 8.•344, 8.416, 8.498, 8.593 
8.613, 8.81X9, 8.667, 8.70-6 e 8.746. 

'Não houve acórdãos publicados, 
— Haverá hoje, ás 12 horas e 30 minutos 

sessão da Primeira Camara, sob a presidên- 
cia do Sr. Desembargador Francelino Gui- 
marães, e da Segunda ('amara, sob a pre 
deucia do Sr. Desembargador Elvíro Car- 
rilho,. 

Na Segunda Camara serão julgados oa 
seguintes feitos; 

Relator, o Sr. Desembargador Machado 
Guimarães: aggravos de petição, ns. 2.784, 
2.792, 2.810, 2.805 e 2.806. 

Relator, o Sr. Desembargador Carvalho e 
Mello: carta testemunhai, n. 720; aggravos 
de petição, ns. 2.691, 2.699, 2.491, 2.644 e 
2.679. 

Relator, o Sr. Desembargador Ovidio Ro- 
meiro; aggravos de petição, ns. 2.786, 2.723, 
2.728, 2.801, 2.808 e 2.8*3. 

Relator, o Sr. Desembargador Eusebio de 
Andrade: aggravos de petição, ns. 2.622. 
2,.■640, 2.646, 2.654 e 2.663. 

Relator, o Sr, Desembargador Armando 
de Alencar; aggravos de petição, ns. 2.492 
2.682, 2.575 e 2.814. 

Relator, o Sr, Desembargador Souza Go- 
mes: carta testemunha vel. n, 716; aggravç 
de instrumento, n. 721; aggravo de petição 
numero 720. 

— Sob a presidência do'Sr. Desembarga- 
dor Miranda Montenegro, Vice-Presidente da 
Côrte de Appellação, rcunlr-se-lia hoje, ás 13 
horas, em sessão plena, a Segunda Camara 
devendo ser julgados os seguintes feitos; 

Aggravos de petição, us. 1.984 e 2.395; 
embargou em aggravos, ns. 2.434, 2.160. 
2.268, 2.277, 2.167 e 2.360. 

APPELLIAÇÃO tavBL N. 7.918 

Desquite litigioso — Reconvenção   hvpro- 
cedência 

Vistos, etc.: 
r Accordam na Terceira Camara negar p o- 
vimento a ambas a» appellações para dbnfb - 
mar, como confirmam, a sentença appelladá. 

Quanto á acção. a» injuria» graves qii->, 
diz o autor, lhe Irrogou a ré, não cstr.o pro- 
vadas. Os modos bruscos altrlbuidos á ré, 
no trato commum oom o autor, mesmo qüati- 
do se os tenha por verificados podem sei ex- 
plicados pelo seu estado merlido, excluído o 
animo de Injuriar. 

Se esqu estado se orig hou de um.» il.:■ 
Cçãu venoroa, devido .a contai-lo - xtial coin 

x> autor, é qqestão aberta neste» au* « ' p" 
quanto se da prqVa colhvie não sé éxeltft 'I<? 
modo peremptório a contamiuaç.iõ, s' da bo-' 
nestidado indiscutida da ré se exc-lóe j,pi-.n q 
ptoriamen.tc o contacto com outro horãeiu qu" 
não o autor, ainda assim, uma vez que j,,-»! 
outros modos tal contaminação é possível e 
um exame opportuno não veio nos trazer a 
prova de que a mulher estava contamlnad i 
o que o marido era portador dos germeu» a-i 
Infecçào, impossível é assentar a aunullaçâc 
do casamento numa base legal concreta, come 
a gravidade do caso requer. 

Nestas condições, outra solução não exis- 
to que a encontrada pela sentença appelladu, 
que assim deve ser mantida. 

Custas proporcionae». 
Rio do<»raneIro. 2 de Junho de 1927. - 

Montenegro, Bresídonte. — Pd Pereira. Rela ■ 
tor. — Saraiva Júnior. — Alfredo Russ-ll. 
— Sciente, André de Faria Pereira. 

■Sentença de tis. 293-294 — Vistos ea"» 
autos de acção de destaque entre partes, a - 
tor, o Dr. Luiz Octavio de Marcos e ré, A Iz i: 
Moutinho de Assumpção: 

O autor, instruindo a Iniciai de fls. 2 -om 
o alvará de separação de corpo» e outro» <i > 
cumentos, requer a presente acção. com U" 
dnmenlo no art. 317 n, ITI do Codigc Civíl 
sob a allogaçào do ter sido gravemente ;; 1 
riado pela ré, quer por palavra» e expressóe» 
detrespeitoao» e ultrajantes, quer por meio d 
qctos infringentes dos art». 38, pa agraplu 
único e 233 do citado Codigo. 

A ré contestou a acção (fls. 20-21 y.) <• 
reconvindo (fls. 22-24). formulqu o pedido d» 
nnnullação do seu casamento, apoiando-o no« 
arts. 218 e 219 n. IIL também do cita Io CÃ 
digo, reconvenção a que o autor oppor, « con 
testação de fls. 58. 

(Posta em prova a causa, requereu a ré 
na respectiva dllaçâo, fosse submetrida a exa- 
me medico (petição de fls. 35). louvando se, 
em audiência (termo, por copia, a fls. 37)., 
no Professor Dr. Oscar Alves e apresentairio 
o» queaitoe de fls. 38. emquaaito que o autor 
se louvou no Dr. Olympio Arthur Ribeiro d.i 
Fonseca e apresentou os quesitos de fls, 39, 
peritos que. compromissado» (fls. 67), of*. 
receram. em commurp. o relatório de fls. 157 
e, separadamente, os laudos de fls K? 163 
e 164, tendo o terceiro perito Professor Pr. 
Fernando de Magalhãe». nomeado pelo despa- 
cho de fls. 223. offeroeido o laudo de fls. 327 

Dizem aluda respeito ao estado de sande 
dn ré reconvinte o depoimento do Dr. Henri- 
que Duque a fls. 138 e os doonmeuios de fo- 
lha» 29, attestado deste clinico, fls. 30 a 33. 
exames de laboratórios, fls. 51. attestado» d-i 
Dr. Carvalho de Azevedo, fls. 52 n 53 Iísms 
dos medicamentos por este clinieo receitados, 
fls. 54 a 61, reepitag do mesmo, fl«. 64, atte; ■ 
tado do Dr. Cardoso Fonte», fls. "6 » 73. 
exame» de • laboiatorln. fls. 95. atlezlado d<- . 
Dr. ("lomentc Valtz, .fls 95 e 153 e 154, exa 
mes de laboratório, fls. 165 a 189. exames d- 
iaboratorlo». fls. 170 e 171. radlodíãyniostici.i 
fls. 239, attestado do Professor Dr Miguel 
Couto e, finalmente, fls. 276 a 277. petição « 
eert.idáo < onformatorla dos exames feitos no 
Laborutorio de Analyse» da Colonia de Alie- 
nados do Engenho de Dentro. 

Quanto á sajrdade physiea do autor, re- 
convindo, prova-a este com oa documentos 1« 
fls. 235 a 238. 

Em relação ás pimvas testemunhae* con- 
«Isf- a do autor rortl 11 vindo no .lepolmêiico 
pessoal da ré - reconvinte e no» depoimentos 
das testemunhas de fls. 1«1 (a fl« 0 -Io 
«ppenso), fb 143 (a de fi. S do apÂenso), 
11». 119, fl», 138, a referido, o do Dr. Henri- 
que Duque, e fls. 143 V., consistindo a da ré. 
reconvinte no depoimento pessoal do aator 
reconvindo a fls. 42-48, nos tepoimentos de 
fls. 79, S4 v. e 87, tomado» neste Juizo e nos 
de fia. I9g V., 2'J] v. 264 e 366. tomados no 
Juizo Municipal de Therezopolis. Estado do 
Rio de Janeiro. 

Acha-s» n queslão aprecia-ia pelo autor, 
reconvindo na* razões d» fl». 231 e nas alie 
gaçóe» d» 'fls. 286, pela ré. reconvinte, na- 
razões de fls, 241, pelo curador, especial, no- 
meado na fôrma do art 222 do Godlgo Civil 
pelo despacho il<- fls. H3. nos pareceres de 
fl». 2U e 1-89 e pelo Dr. promotor publica 
que o despacho de fl«. 290 dealgnpu, no pare- 
cer do fls. 296 v . 

Dado o valor A causa (fl». 299-v , 291 v i. 
que conferlp eojn o declarado leda» parte» 
vieram este» auto», em virtude do debpacho 6e 
fls. 39i v., A minha conclusão. 

O que tudo examinado; 
Considerando que no pro-esao «a guarda- 

ram a» fnpinnlklade» substnnclae» 
Considerando que a provi testemunhai 

uroduzlda polo sutor-reouvindo, além de nne 
podar valer como foi. p^s. não h* duas tes- 
temunha» que affirmem ns mesmoi, 
nio fornecem o» "'rreslstivel* meios de Ipdu- 
< ção" que a fia. 232 ae dtz exiatT. uma • -x 
•cuo á eoncliioâo que da mosma se VtUMNi tirar 
oa oppõem os oonti a-indlclo» fnrneoldoa )>etas 
tegtemunha» de fl». 79, 84 v. e 97, que a-lo- 


